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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Ministerio da Justiça

Por decretos de I (k) corrente

Foi concedida ao bacharel Joaquim Francisco
de Faria aposentadoria. no lugar de 11 lei
du Supremo Tribunal Federal, tom o 'venci-
Mela° que lhe compdir na Vima da lei. -

Foram nomeados:

.Moinbro do Stqwenni Tribunal, o bacharà
Amphilophio Botelho Freire de Carvalho;

Juizes da (Vide de App.illação do Districto
Federal, osjuizes de direito Ilonorio Teixeira
coimbra e Ernesto Francisco de Lima Santos.
por ant:guidade.

Ministerio da Guerra

Por decreto de 30 tio janeiro ultimo conce-
deu-se troca de corpos entre si aos capitães Cy-
priano Alcides e Leopoldo José Ortyz da Silva,
este do 30) batalhão de iniantaria e aquelle do
100 da mesma arma.

Por ‘leer010 do 2 do corrente, foram trans-
feridos na arma de infilutaria:

Pont o 3 . bat (11Vio

Coronel commzualante do 11 0 Zeferino José
Teixeira Campos.

Para o 11. balai/elo

Tenenb-.."--coronel çoininandant . do 21 0 João
Ctsar Sanipa i0.

Paro o 911 .  botilltlo

Tenente-wronel commandante do 31° Braz
Mirantes. .

Paro o 21 ., batalMo

Tenente-coronel ommandante do 20 0 lio-
norio I loracio de Almeida.

Para o 3-1 . Int tlh'Io

Tenente-coronel commandante do 30° Plii-
lomeno ,T0 •3è da Cunha.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça

Por portaria de 2 do corrente, tbi concedida
dispensa do lapso de tempo decorrido para so-
licitar a respectiva patente ao I° tenente da 2,
bateria do batalhão de artilharia de posição
da guarda nacional, desta eap:tal, Florindo
Ferreira de Aguiar.

Expedient! di d:a 3) (13 jat , iro de IS32

Solicitou-se
Do Ministerio da Fazenda
Que seja paga a Felippe Nasario Teixèira

a quantia. de 3:400, imp..a. tancia de duas
parelhas de muares deslinadas ao carro pe-
queno de conduceão de presos.

Da junta governativit do estado de Per-
nambuco que seja posto em liberdade, con-
forme requereu por intermedio de seu pae,
Francis?o Feereira de Rezende: que para o
presbliú de Fernando de, Noronha foi remet-
tido pelo governo provisorio em pricipios do
atino de 1800.

— Transmittiram-se
Ao presidente da Camara dos Srs. D.làu-

Lados, devidamente sanecionado, o auto,teapho
da lei do Congresso Nacional, regulando a
extradição entre os estados da União

Ao presidente do Tribunal Civil e Criminal,
para inrormar, o requerimento em que o &-
dadão João Henrique dit Conceição, distribui-
dor do geral desta capital, p2de tres mezes
de licença.

— Ao Conselho Supremo Militar (te Justiça,
afim de serem julgados em suptrior o ultima
instancia, t) pro.esso.'s instaurados contra os
soldado da brigada policial desta capital José
Alves de Medeiros e Norberto da silva Leal.

— Ao proltrador wial da Republica, para
que pctssa ser revisto o r.sp etivo prwesso nos
termos do art. n. 111, do de reto n. 818 do
II de outubro (1: 1890. o recurso do ta .a.) J( tão
Ca neto MartiOS. COWHIlliallo á pata de galés
perpetuas, sultstittida boje pela (1- ,. 30 ti mulos
ti piiiit COM 1nli):11110. pelo jury do termo de
eanuttssn, no estado do Rio Grande do Sul,
elo ;:(slito II	 2	 tio lieZellibrO tio itiM,

crime de bendeidio.
- Antorisou-st O coronol commandante da

brigada policial (lesta capital a mandar dar
btiixa. do s:rviço aos soldado: da mesma bri•
brigada SeVerill0 JL)SO IZeallglicS, Gabriel de
Castro FATill, e Manoel Antonio da Costa
Rosas, 0(4 (pia . s, subinettidos t in sweção do
si mi', g iram julgados limpa ws do serviçO
das armas.

Exied'eated) dia 2 de fave;e : ra rie Po..n 2

Solicitou-se do .1inisterio da Fazend c o pa-
gamento iii t The:Jair() Na&onal, d(i ordenado
do juiz de direito em disponibilidade, bulia-
rel Antonio Au xusto Rodrigues de Moraes.

—Conuntinicou-se ao mesmo ministerio que
a 18 de dezembro do anilo lindo cessou a dispo-
nibilidade de juiz de direito Aninhai Frede-
rico Fernandes da Cunha R(Icha, visto ter sido
reintegrado nol(bgar de juiz de direito da 91k

vara, civil de Nitheroy, tendo reassumid . ) o
exercido naquella data.

—Devolveu-se ao governador do estado do
Ceará, para tomar na cons.deração tpie
l'OCPP, O requerimrnto eni (lu o liadiarel
Joaquim 'Mendes da Cruz Guilnarã. 's, secre-
t 'rio da junta commereial daquell,' estado,
pede su aposentado:

—Wiclarou-se ao juiz (b secção do District()
Federal, em resposta ao olhei() de II do uni z
O ndo, que, no .: termos ilo art. ii 7 do (Licreto
ii 818 de 11 de outubro de 18 ,:(0. deve o intsmo
juiz elfeetuar as r;pectivas audiencias ent sua
resideneia, e. quando isto se torne penoso ás
parles, caie-lhe providenciar a respei!o, visto
não haver casa publica destinada a semellianto
fim.

- nsini t ti -se ao Cenas:dia, Supremo
de Justiça, afim de ser julgado em

superior e ultima instancia, o pr(icesso
pado to tira o soldado (10 10 batalhão (1 , in-
fántaria da brigada 1)31kt:ti (lesta capital
Man21 Pereira Cortei.

REQUERIMENTO DEsPACIIADO
Da 2 de "evere . to de N12

Wisembargador João Polyearpo dos Santes
Campos —A reclamação do supplieant.i já foi
attendida, porquanio o aviso tu. 1324 lo 16 de
dezembro ultimo, declarou s nu efrelio o de 21
de janeiro do amuo lindo, tine ordenava a
restituição da ajuila de ett,to.

Ministerio da Marinha
Exp3diente do db. 2) ,b janel?) de 13)2

Ao ?.,linisterio da Fazenda
Rogando os seguintes ptgamentos:
De 12:352011, proveniente de Owneeinuat:

tos feitos ao commissariado gera/ da armadt.
do agosto a setembro do 1891

De 9:29a;080, lotem idem, do setembro a
dezeinbro latimos,

—A' Legação Brazileira 0111 Montevidéo,
autorisa»do a mandar pagar a Nery á: Luisello
a quantia de 17,75 pesos, proveniente do
teansporte de 32 vollunes á 1h ti (I() Alto
Uruguiiy, s:Iceando contra a Pagadoria da Ma:
rinha pela respectiva importância.— cominu.,
nicou-se ao Quartel General e á Contadoria. .

—Ao Quartel General :	 •
Mandando averbar nos asseptament(is tio

1 0 tenetV,e Alnerico ltraziro Silvailo o facto do
t,..r apresentado Um trabalho sLi te sigmu-s,
que fui julgado util á marinha pela eonunisisão
examinadora e utt!il ice do na, l n
e lou va 1' o referido 1 . lei tente pe;t1
e dettletu;à0 cola	 serve zi anilada Ilavimmi.

Mandindo providenciar Luta que tertha
barque o ampirante ii COMIllisSal io 1 ..; natio
i‘tigusto de L'it'atres, de COnforinidalle cum
§1 0 do art. 10 do ri .gulamet(to do covil.) de
lazenda, —Continunicou•se it Contadoria.
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Fevereiro (18921

Approvaitdo os seguintes termos:

N. 1, lavrado em 7 de novembeo do armo
passado a bordo do cruzador Oeion, para dar
despeza ao respectivo ()intim issavio de unia ca-
rabina Keopatsclieck que callin ao mar

N. ti, lavrado a bordo da canhoneira Tra-
mandalty em 10 de dezembro de 1 891 , para
isentar o respectivo commissario da resPonsa-
bilidade de um toldo para navio, que foi jul-
gado inutil

. N. 7, lavrado a bordo do niemno navio em
30 do referido mez, para dar despeza ao allu-
dido commissario de uma carabina Westley
Richard's, julgada imiti'

N. I, lavrado em 23 do mesmo mez a bordo
do encouraçado Rio Gratule, para dar despeza
ao commissario desse navio de duas bandeiras
nacionaes e um toldo de brim que foram »d-
eados inuteis.—Todos os termos foram enviados
a Contadoria.

Autorisando a baixa do soldado do batalhão
naval Sabino, que completou o tempo legal de
serviço.

Mandando desligar :

Da escola de Aprendizes Marinheiros desta
capital o menor Manoel Amaro da Silva, uma
vez que seu pae indemnize o Estado das despe-
zas feitas.

Da do Rio Grande do Norte o menor Tor-
quato José Fel ippe, por incapacidade physiea .

Ao inspector do Arsenal de Marinha da Ca-
pitai Federal, autorisando a dar em consumo
os .escaleres imiteis existentes nas (adilas da
ilha das Cobras, devendo ser aproveitados os
metaes e mais 'leiteria prima. — ommuni-
cou-se ao Quartel General.

— Ao vice-almirante Joaquim Fpancisco de
Abreu, encommendando uma caldeira para a
lancha do encouraçado Aquidaban.—Commu-
nieou-se ao Arsenal de Marinha do Rio de
Janeiro e ao Quartel General.

• — Ao director da Escola Naval:
Mandando passar carta de piloto de navios

do commercio a Luiz Annum da Silva Lima,
Manoel André de Moraes, Henrique Thompson,
, Henrique Tender, José Pereira de Azevedo,
Frederico Antonio Ferreira, Frederico Anto-
nio de Almeida, Francisco Henrique Kroner e
Porfirio Primo da (e)sta. que foram approva-
dos nos exames prestados na mesma escola.

— Ao inspector do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro, autorisando a conceder ao
operario Lino da Silva Pires, da ollicina
construeção naval, GO dias de licença, para
ir ao estado da Bahia,

Ao mesmo, deferindo a pretenção de Anto-
nio Daniel de Almeida Filho e Alfredo Pinto
Salguen o, alumnos da escola de machinistas,
pedindo sereitt submettidos eni março vindouro
ao exame das matcrias de (Inc se compõe o

atino da referida escola.
— Ao inspector do Arsenal de Marinha do

Pará, determinando que sejam enviados á se-
cretaria de Estado o plano e orçamento do
rebocador, cuja construcção

— Ao capitfio do porto do estado do Santa
-Cathárina, declarando em resposta á consulta
que fez. que o aviso de 28 de janeiro de 1865
declara que os capitães de partos sejam nas
suas faltas ou impedimentos substituidos pelo
°Melai mais antigo ou graduado que servir
sob suas ordens.

Ao mesmo, resolvendo que as cartas de ma-
chinistas de navios do commercio devem con-
tinuar a ser passadas pela citada capitania, e
ventei:P(1as á secretaria de Estado para serem
assignadas pelo titiiiis'ro.

Ao mesmo, determinando que preste OS ne-
cessarios eschrecimenWs sobre o 1)1411(10 de
o)iijectos precisos ao rebocador Lota/m, por isso
que nada diz cm relação ao peso dos tijolos de
zinco,ti espessura da chapa de ferro para o
estrado da frente das caldeiras e au compri-
mento dos parafusos.

— Ao capitão do porto (10 estado de Ser-
gipe. concedendo autorisação para realisar
por ajustes directos a compra de objectos
precis()); á, repartheão, não excedendo a despeza
a limite das quantias destribuidas.— Comum-
ficou-se ao contado .: da marinha.

— Ao director da pratica.gem da beira de
Pernambuco, approvando a resolução man-
dando ;Ilidir UM dos quatro pratieos, até que
haja vaga, si no exame que prestarem forem
observadas as disposiçi,es dos arts. 5 1 e 13 do
regulamento de 8 de mivembro de 1890.

— Ao procurador seccional da Republica m)
districto federal, declarando que as contas nu-
thenticas das (lespezas feitas para o restabele-
cimento do encanamento que conduz a agua à,
ilha Fiscal, afim de ser promovida a cobeança
predial, relativa ao concerto das avarias cau-
sadas no dito encanamento, foram remettidas
ao Ministerio da Fazenda em 11 de agosto do
atino passado.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

José Sergio de Oliveira e Francisco José
Rodrigues.—Indeferidos.

Companhia Cidade da Gavea. — Aguarde
solução do Ministro do Inter:or.

Primeiro tenente Arthur Henrique Freire
de Carvalho.— Indeferido.

Galfrée Guinle .S; Comp. —Indeferido.

Ministerio da Guerra

Por portarias de 29 de janeiro ultimo, C311—
cedeu-se

Ao major do corpo de engenheiros Bolar-
ui lie) Augusto de Mendeça Lobo a dispensa que
pedi ti do serviço em que se achava na 1' secção
da directoria geral de obras militares

Ao major reformado do exercito Boa ven titia
Leitão de Almeida licença para residir no es-
tado do Rio Grande do Sul.

Ministerio dos Negocios da Guerra—Rio de
Janeiro, 25 de janeiro de 1892.—Sr. coronel
Antonio Joaquim da Costa Guimarães.

Convindo que. a 3' S'eM do arsenal (h)
guerra desta capital, que comprelielide
calcinas de espingardeiros e coronheiros, a
sala de amues e o deposito de armamento re-
colhidopara concerto ou limpeza, seja dello
desligwla, a tini de que, sob uma direcção es-
pecial, possa ter o desenvolvimento que é
mister dar-lhe, resolve o Sr. Vice-Presidente
da Republica, usando da autorisação conferida
p ,h) art. 353 do regulam ento que baixou com
o decreto n. 5118 de 19 de outubro de 1872,
que a referida 3 , secção passe a denominar-se
—Fabrica, de armas—continuando a funceionar
na fortaleza da Conceição e regendo-se provi-
soriamente pelas disposições contidas no supra- •
cifrado regulamento.

Pára dirigir a Fabrica de Armas, deliberou
este ministerio nomear-vos por portaria da-
tada de hoje, scientificando-vos de que a vossa
correspondencia será directa com esta secre-
taria de Estado, e bem assim que vos podereis
nimbem correspondei' com os chefes tios di-
versos estabelecimentos militares no que for
weessario 'tara a boa marcha e andamento do
serviço que vos é confiado: o titio tudo vos
declaro para vosso conhecimento e -devidos
effeitos.

Saude e fraternillade.—Jotd Siote,iio de, Wi-
veira.—Conniumicou-se ao director do arsenal
de guerra (Ia capital.

Ministerio dos Negocio s da Gie s rra. —Gabi-
nete do ministro Rio de Janeiro. 29 de janeiro
de 1892.

Sr. ajudan'e general — Deixamb»iestas
(lata o cargo de Minisitro e Secretario dos
Negocios da Gir.trra, do qual fui exone-
rado a meu pedido, agradeço-vos, assim))
como ao pessoal tie vo .zsa repar;ição e itos
cominandantes e °alceies dos corpos desta
guarnição, o concurso efficaz que prestaram
durante a minha administração, Cumprindo
com zelo e dedicação os seus deveree. tornan-
do-se todos dignos dos maiores louvores.—Sau
dee fraternidade.— Jostl Simelo de 0/iveira.

Ministro dos Neg,ocio.s da Guerra. — Ga-
binete do ininisterio Riu de Janeiro, 29 de ja-
neiro de 1892. •

Sr. director da Secretaria. do Estado do Ne-
gocias (Ia Guerra.

Tendo sido nesta (lata dispensado, a men pe-
dido,do cargo de Ministro e secretario dos Nego-
cios da G ti erra,agradeço-vos e ao pessoal sob vos-
sa direção, os bons e leaes serviços que me pres-
tastes.—Saude e fraternidade—Josd Sito Te de
Oliveira.—lixpaliu--se a v izo ide ntieo a todas as
repartições subordinadas a este ministerio.

--
Ministerio dos Negocios da Guerra.—A' Re-

partição do Ajudante General— São exonera-
dos, conforme pedirão, o tenente-coronel 11()
corpo de engenheiros Francisco Ma reellino d
Souza Aguiar, capitão do mesmo corpo Igna-
cio de Alencastro Guimarães' e do 11' regi-
mento de cavallaria. Antonio Pinto Dias de
Almeida, e os 1 0 tenentes de artilharia Euge-
nio Bittencourt e Tertuliano José da Silva Ti-
noco,o primeiro do logar de see.retario,o segundo
de °Melai technico e os ultimo de ajudantes de
ordens e de pessoa que exercem neste minis-
terio, devendo os mesmos (adites ser elo-
giados em ordem do dia dessa repartição, pela
intelligencia, dedicação e zelo com que servi-
rão os dito lOgareS, e p?la leal coadjUvaçãO
que 1110 prestaram durante a minha adminis-
tração.— José SinteCio de Oliveira.

Ministério dos Negocios da Guerra. _Ga
neto (1() ministro Rio de Janeiro, 29 de janeiro
de 1892.

Ao Sr, Francisco José Alvares da Fonsma-
Deixando hoje, o togar de Ministro e Secreta-

rio dos Negocios da Guerra, cumpro o dever
de agradecer-vos a leal coadjuvação qu:t Inc
prestastes no cargo de auxiliar de gabinete,
onde mais uma vez destes exuberantes pro-
vas de vossa reconhecida intelligencia, O do
interesse elactividade quelig.ais áo serviço pu-
blico, tornando-vos por isso digno de lodos os
1011V0108. — Sande e fraternidade.— Josd
meao de Oliveira.

.11••nnn

Ministerio (los Negoclos da Gverra, — G.
neto do ministro Rio de Janeiro, 29 de janeiro
de 1892.

Ao Sr. Abalso Niemeyer, — Deixando o
cargo de Ministro e Seretario dos Negocios
da Guerra, agradeço-vos a coadjuvação que
me prestastes no cl semp mito das funcções
de auxiliar de gabinete, onde N'es houvestes
com tola a actividade , zelo e intelligencia,
de que em todos os trabalhos destes pravm,
— Saude O fraternidade— ..10 ,:d Simr!ifo de Oli-
veira.

Exinedieute. d di.). 28 de. jaueivd de 1802

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
provideiteias aflui de que

Sejam pagas as seguintes contas : ao alferes
quartel-mestre Iia escola militar desta capital
na importancia tio. 4994942 ; ao almoxarife do
Dospitat Contrai do Exercito na de 315Sili5;
ao quartel - mestre tia Escola Superior de
Guerra na de 158$600 e ao tenente quartel-
mestre do Collegio Millitar na de 3008, prove-
nielites das despezas miudas dos mesnios es-
taltelevinxentos, realisadas no mez de dezem-
bro findo.

A' Thesouraria de Fazenda do estado do
Paranã seja distribitido o credito de 28S450.
para pagamento da quantia de 17:;500 ao sol-
dado Manoel Antonio Alves Dias de Oliveira,
de 48050 ao cabo de esquadra João Francisco
da Motta e de G ao ex-cadete Pedro Nunes
de Aguiar, provenientes de fardamanto ven-
cido e não recebido em tempo opportuno.

—Ao Conselho Supremo Militar remettendo,
para con-ailtar com seu pare ••er, Os requeri-
mentos e mais papeis em que o caititão do
corpo de engenheiros TU° Augusto Porto
Carreia) o tenente do 1'7 , batalhão de influi-
teria Liberato Augusto da Silva Ribeiro e o
1 0 tenent e reformado do exercito Militão Lobo
pedem, o 1 0 a sua reversão ao corpo de esta-
do-maior de 1 0 classe rechunando contra a
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preterbio de seus direitos, CM COnSeqUenCia^
de transferencia para O eorpn" a • que ora p-rL
tenee. o 2' cornar antiguidade de '7 de janeiro
de 1800. e o ultimo rec • ificat,410 da contagem
114. , seu tempo de serviço,

iiiiisro dos Ne, •2ocios da Guerra — Rio de
J inteiro, 28 de janeiro de 1892.

Sr. pre4dente da Co nora dos • Srs. Depu-
tados—Tendo o Sr. Vice-Presidente da Repu-
blica sanccionado a resolução do Congresso
Nacional, decarando que Os auditores de
guerra e de marinha só perdem Seus lugares
em virtude de sentença passada em julgado,
e trem direito a fazer montepio como empre-
gados civis dos respectivos ministerios, vesti-
tno-vos, de ordem do mesmo Sr. Vice-Presi-
dente, um dos autographos da men.'ionada
resolução e que acompanhou o VOSSO olTl. io de
13 do corrente.

Saudo e fraternidade— José Sline(io de 0:i-
veira

—Ao general ajudanto general declarando,
ein re sposta no seu olhei° 11.752 de 22 do cor-
reute, que é ;1 pprOvada a proposta que o in-
spector !,,reral do serviço saltitado do exercito
fiz do tenente-coronel medico de 2 , classe do
mesmo exercito Dr. D:ogo Fernandes Alvares
Fortuna para (Wpercionar o s:a . viço ~dado
nos estados de Minas Gemes o S. Pau lo, em sub-
stituição ao de igual classe Dr. Antonio Pinbei-
ro Guedes, que estava desigmtdo para aquella
commissão.

—Ao inspector da Th esouraria de Fazenda do
estado do Rio Gran ledo Sul, remettendo, para
informar, os papeis em que o capitão do corpo
de estado maior de artilharia Antonio Medei-
ros Germano, 2 , aj talante da escola pratica do
mesmo estado, e o do (3) batalhão de intim-
faria Guilherme .Aurelio do Carmo pedem pa-
g-amente da ajuda de custo a que se julgam
com direito, pela viagem que fizeram porterra
o primeiro em diligencia do serviço militar e
o segundo de Cruguayana a Caeequi em vir-
tinte de ordem que recebeu do 'cominai-ala ate
do G' districto militar para ir a Porto Alegre.

—Ao comutando da escola miii lar da capital
declarando, em resposta ao seu ofne:0 n , 37
de 18 do corrente, que nesta data Se provi-
dencia para que aos 0k:lixes alumnos dessa
es:ola seja abonada a gratificação de exercido
a. começar de um deste me?.

—Ao director do arsenal do guerra da ca-
pital declarando que, de confodnidade com o
disposto no art. 235 do regulamento appro-
vado p , lo decreto n. 5118 de 19 de outubro
de 1872, ã dismnsitdo do serx iço, com a me-
tade do rencinum to que actualmente percebe,
o operado ivil da 'Jacina de coronbeires
desse arsenal Manoel Comida Coutinho, visto
t r sido julgado incapaz de continuar no ex-
erc:cio de sua profissão e contar mais de 25
amuos de serviço.

—A' Intendenia da Guerra. ma mime i° orga-
nisar e remetter a esta seerMaria de Estado
unia conta da importancia 11,r) ti-es baiweas
de alojai, e respectivaS pert?nças, ihrneeidas
1)010 ars?nal de guerra de. Porto Alegre á es-
trada de ferro daquolla capital a U i'ui uayana
para que se possa providenciar no sentido de
ser este mini:dedo italemnisado p e lo da Agri-
cultura, Commereio e Obras Publicas. 	 •

--
slinisterio dos Negocios da n erra— wo de

Janeiro, 28 tle janeiro de 1892.
A' Repartição do Ajudante General — Em

solução a consulta feita p,do tenente Cy-
priano da Costa Ferreira, alunino da escola
militar do Rio Grande do Sul, devia te-se, para.
OS fins convenientes, que os offiviaes do exer-
cito (uno servem 11.0: l'OPI)OS ile palieia esta.
duaes levitem suas antignidad ^s para a pro-
moção, quando no regalia mento de 1aes corpos
não se exigir que SUS officiaes sejam do exer-
cito, salvo s3 tiverem sido transferidos para o
quadro extranumerario, por isso que os deste
quadro, pelo art. 3 do decreto ti . 8 de 21 de
novembro de 1889, concorrem em promoção
coM OS de seus corpos.— Josd Sioacao do

— A' Repartição de Ajudante_Ge.neral
Nomeando :	 •
Ainanuense da Escola Militar do estado do

Ri o Grande do (501, Os I ,. cadetes •Antonlo
Joaquim 1 .3:u:enfie Junior, 21 sargento do 28"
batalhão kle in f'a aí a ria e A Ifonso de Albuquer-
que Bello • do 30 1 da mesma arma

Ajndante oia emmnissão militar das linhas
telegraphicas do estado do Rio Grande do Sul,
o tenente do multo de estado maior de 1° clas-
se Adolpbo pente], Filho

Para commandar interinamente o 1° bata-
lhão de artilharia o Coronel g,raduado'clo corpo
de estado maior de artilharia Francisco da
Rocha Calhei°, e para fiscalisar o dito corpo o
major Persilio de Carvalho Fonseca, lambem
interinamente.

Conceden.lo :	 •
Troca de corpos' entre si aos 1° , tenentes do

3 , regimento de artilharia de campanha, ai-
(lido ao 2' da mesma"arma. Pedro Botelho da
Cunha, e do 1° batkilbão de engenharia José
Joaquim Pereira Lobo conforme pediram

As seguintes licenças : ao alumiai da . Escola
Militar do estaf o do Rio Grande do Sul Ma-
noel Peretti da Silva Guimarães para, em
fevereiro proximo Tuturo, prestar alli exame
vago de allemão, historia e sciencias physicas,
conforme pediu, .e içara se matricularem na
refcrida, escola, nercorrente anno, ao soldado
Octavio Rocha °Meral e paisanos Mario Velloso
da Silveira t , Olympib Comida ile, Oliveira.

Transferindo _para a escola militar desta
capital a licença . que tive para matricular-se
na escola do estado do Ceara o 2' sargento do
5°.regimento de . .eavallaria, addido ao 8' da
mesma arma, Antonio Eugenio Ricardo Ju-
nior, ficando desdejá á disposição do respe-
ctivo commandante.."
• Mandando :

Servir no 2' batalhão de .. engenharia o al-
feres' do 28 1 batalhão de infantaria Antonio.
Machado ;

Inspeccionar de sande o soldado do corpo do
operarios' . militares do arsenal de guerra
destir'canital Jose MariaAtitiines de Azevedo
Junior

Dar baixa do serviço do exercito : ao 2' ca-
dete dó 11 0 batalhão de infantaria Joaquim
Freire da Silva, visto ter apresentado substi-
tuto epoe incapacidade physlea : ao 2) sor-
gento Aristobtilo Craca() Teixeira Lopes, ao
corneteiro-mor Albino Joaquiin da Silva e aos
soldados Itenedicto Fiorentino Xavier, Antonio
Fernandes de Vasconcellos • e Ra adio Antonio,
todos do 24^ batalhão de infantaria.

Considerar á disposição do chefe da com-
-missão de linhas telegraphicas oiti estado do
Rio Grande do Sul, a parei" de 23 de agosto
ile 1800, o tenente do corpo de estado maior
de 1 a classe-Annibal d Azambuja Villa Nova.
— Fizeram-se as necessarias communicações.

: Ministerio da Agricultura

Por portarias de 30 de janeiro -ultimo, foi
deelarirlo -sein eftelto O a(ti) de 1C) de outubro
do . anno lindo, declarando catita:o O v(Ant rad)
de•20 de setembro de 1890, celebrado com o
Dr. Atalibal dà • Gomensoro e - outros para a
f undação de sete nucleos agricolas no estado de
S. Pálio, visto os . •concessiona rios terem 'pro-
vado que fizeram as medições do prina , iro ter-
vitorio dentro do prazo estipulado na clausula,
4 1 do seu comilracto.	 •

Ministerio da Instrucção
Correios e Teiegraphos

Direeioria Geral dos
Co'cre.ios4

Por portar:a-: da 1 do cormit2:
Foi exonerado, a. 'seu pedido, o agente do

corrY10 de Imboassica, »o estado do Rio de Ja-
nein) João Pereira tia Silva, e nomeado Fran-
cisco Pires. de_Oliveira. .

Foi exonerado o a kk.ettle klu (011010 de São
Franciseo cjti Paula de Cachnbas,Rapliiiel Fran-.
ciNeo Esberard, e nomeado Joaquim Baby-
tolda.

Ministerio dale ' Re1a002 Exteriores
;	 -

RET,ATORTO 110 CONIM,Ább ÓERAT, DOS •fiSTADOS
UNIDOS DO BRAMI, .NA SUECIA E NORUECa $0—
BRE o CommEnero) DE IMPORTAÇÃO . E EXPOR-
TAÇÃO ENTRE og: . .PORTOS DESTES PA IZES E 05
Dos ESTADOS exmog IIRAzII, DURANTE O :1'
TRI3IESTRE DE 18911• ,

• •
Por ImiOtIs O j,npmtos nos meus relaturíoS

anteriores, .falta the communicaç5es directas a.

vapor—nenhuma , embarcação pçocedente do
Brazil entroutios.'portos destes paizes, não lia-
vendo por cons.( rniencia importação directa,
conto se vê do j nappa n. 1.

Sahiramn dos • portos , do districto deste con-
sulado geral d ¡multe o tritnestN Com' déstino
aos Estados U,nidos do Ilrazil-27 embarcaçíks
estrangeiras./ -sendo 21 da Sucia e 3- da Nta-
ruega. Min-Jena total de toneladas 10.274.41,
Equipagerri2i3. valonexportado e,.38,48301,t
mappa,

O estagio (IQ cambio, taxa de descontos e o
(psrpeçeco iiiiloas(lrft;setneos, :.:loopdiexctoi sti3 .do tr In est Te

.A exr .iortação total foi liO . valor • de
e. 38.48@i ,I a saber : 21,433 metros cubico
de tilai!' eira no valor de S.:. 30,490.12,2 .452319
kiingrf ~nas de ferro em barra no valor tio
£.1,3f )4.83 1, além da parte da carga do navio
n.td no valor de £. 589, composta de objectos
de 1. erro fundido-2003 kilograminas, de aço-
5,1' 84 kilogrammas, 30 1/2 e 60 1/2 barreio do

kilogranunas 20 000, — mobilias do
,erro e de madeira—Separadores (para separar

ta nata do leite) inachinas para lavagem de
roupa, objectos de porcelana., de vidro e de
terra cotta, apparelhos para telephone e
telographo, uma carruagem, Ptursoli..succo,
etc., como consta do inappa 4. Além dos,

.objeetos mencionados estava a carga' dó navio
Rota, que sallitt de Stoekhohno para o Rio do
Janeiro no dia 17 de agosto, composta de
99,255 kilos de ferro e 550 metros eu bicos de
chalet de 'nadai a, etc. emi areação norma tieza.
Sóphia, que 'saliin de Stockholmo parao Santo
no dia 27 el2 julho.- ti-talhem ri ti carregada, do
chalets de madeira, 57-1 metros cubleos, no X'a-
lor de £,;

Os preços correntes dos generos que consti-
tuem O com meneio reciproco do importação o
exportação entre o, -Brazil e os Reinos Unidos
da Strecia e Noruega não solfrerani alteração
sensivel • durante o ultimo 'trimestre, .3111111-
tendo-se com pevenas oseillaç'es os • preços .
constantes do inett . rela torio do 2 , trimestre,
que foi publicado no Mario Officid (10:23 de
agosto do corrente,.ruim. . .

O preço 'da lixadeira tent r ‘ gulado C 7 a
C 7-5 por Pet. Standart, e o do ferro batido,
10 corôas, o do ferro em. barra 1-1 corókis e o
azo 24 cordas por 100 It i los. 011Icatrão tem cus-
tado corõas 15,75 por barrica, k e o ,ptinsch
sueco, licor afirmado, cordas 16,50 por.duzia.
de garrafas . encaixotadas,	 1-1g , t.oróktti
sitecas•'	 .

Por inotivos_já, apontados .-no meu relato/kW
do 10 trimestre do anno corrente, t•ein q•ex,por-
tkação de bacalhão de Noeiurs. para o livttoilll
diminuido consideravelmente. ap0zar
exeellente qualidade e boallona que sempret
gosou no Brazil. • '

o mappa ii. 2 esti) mostrando um aug,mento
considerarei na expOrt'aão daqui - pua
Brazil durante (1 3 trifnestre • dest-.) anuo,
conwarado eoni "os" rnèsdaiS trimestres dos 1101,-,
annos 1tixt2r)re's.'SiiIiirani no	 t
mestre que acaba de :se finda i • _27 ena
com carga no valor de 38..183.:-'colliva. 7 'em_
barcações com carga no , vPj101. 11.000
durante o itl.esnto trin 'Re.re.tht, 1890, e contra.
10 einharéai,:res -exiiii'ea; .ga no valor'de . 10.984durante o 3' trim nstro de.1889.

Este. resultado t1t\n: 1-11o. não s.; ao a tiginen‘o.
(10 (2011SIIIII0 ii b5azi1, inns lambem á. 'creal:7¡(1
de noVW "Vlee-cOnsuladCiS c0111 nillecióna rios
ZQ10.s0,,4 , recentemente nomeados pela governo
ilti Ztepublica,

O Collsii mo dos gener03 bra zi lei ros:--esi
mente ( i do  cafè—tln atigmentado considera-
volow»te, tanto na Snecia como, na Noruega
desde o tomo de 1887. Mas, envaido_
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(lega aritti não separa as finalidades das diffe--
rentes procedencias, não se pod,. infelizmente,
de:erminar com exactidão a quantidade que
vem do Brazil.

Durante us primeiros nove nrzes do anuo
~with tecia sido importados só na Sueeia
10.431.000 kilograntmas iii, café contr
8.033.000 kilograntmas em 1887 e 9,997.000
em 1888. A importação de café durante os
tr, s trimestres do anta) passado foi kilog,rant-
Inas 10.850.000.

O preço do café do Brazil no decurso do tri-
mestra tem regulado: Ido, cors'os 157a 170, e
Santos coróas 157 a 172 por 100 kilos, inclu-
sive direitos de affindega, etc., contra Co-
róits 180 a 182 por 100 kilus do trimestr.. , pas-

sado. Na. Noruega teia o preço do café re-
gulado com o da praça do Rio de Janeiro. No
dia 15 de julho foi o café ordinario vendido
par uma coróa e 90 oro par um kilo, e no fim
de s:dembro o café da mesma qualidade si) al-
cançou uma coroa e 30 or ‘, por kilo, inclusive
frete e outras despia. assim como o-; direitos
da ;titilo lega, (lu sil , ) 30 orD DOI kilo lia No-
ru ...,g1t, mas na Sturia só 19 ore, por kilo. Esta
baixa consideravel—mas provavelmente de
pouca dura—e causada pela colheita extraor-
(finaria, que se esp.,ra este anuo no Brazil, e
qty.,POOS jornaes é calcula 1;1 em 3 1.2 a 4
milhões de sacea: S no estado de S. Paulo,

No decurso do tritIPS IT., sal Li 	 da Supria
c.nn destino aos Estados Uni los do Ruud 162

emigrantes, smd) 11 do porto de Malmo e oS
outro deste porto de Stockohno. O numero é
esta vez tão limitado por ino3vo3 já expostos
nos meus ollicios e relatorios anteriores e por
causa do verão, estação lavoravel em que toda
a gonte encontra trabalho com mais facilidade.
Pelo proximo correio teri a honra de enviar
a 8. Ex. o Sr. ministro da agricultura um (X-
II do tratando dest , itssumpto importantis-
sinto .

Os nom:s, a idade e a profissão das p:ssoies
qu, emigraram durante o 3 , trimestre do
districto destí, consulado geral vão especifi-
cados no mappa n. 5.

Stockitolmo, 27 de outubro de 1891.— O
(onsul wral, Honrive

31a1)1nt de movimente da naveg-açÃo entre e Urazil e tittecia, e Noruega, no :3" trimestre
do anno de 1891

N. 1
	

ENTRADA

EMBARCM;i1ES NUMERO TONELADAS EQUIP.N.GE.M VALOR IMPORTAI))

Não entrou eml.Parcarão 'alguma.

N. 2

EMBARCAuõES NnIERO
	

TONELADAS EQUIPAGEM VALoll. EXI'oRTADo

Brazileiras
Estrangeiras 	 10.274.46 2,73 5.; 38,483

Total

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil na Sueca e
r:que

Quadra da, cotztção de cambio, taxa de
mercados de Stoelakolmo, etc., etc.

Norucga.—Stockhohno, 27 de outubro de 189 .— O consta geral, Hen-

descontos o fretamento das einbarvaeões 31.08
, cerrespendente tio :V trimestre de itS1.).1.N3 

CAMBIO::

DESTINOS AGOSTO
	

sETE31111zo

Christiania, Gõleborg Stockhohno, Christiania. (lidel.org Stockholino: Cliristiania, Góleborg

Sobre Londres 1 .£ 	
Idem Hamburgo In. 100 	
Ideio Paris fr.	 100 	

Cortas	 18,01	 ais,'	 18,12
»	 88,15	 »	 Si)
»	 71,10	 »	 71,75

18,04
88,15
71,20

Cor.'as	 18,01
»	 88,15
»	 71,10

a I v 18,12
>>	 811,15

»	 71,70

18,02
88,20

71,20

Coróas 18,02	 alv 18,14
»	 88,25	 »	 89,20
»	 71,12	 »	 71,70

18,02
83,35
71,25

TAXA DE DESCONTOS

ORIGENI sETENIRRo

Si icholino Enok.. Bank 	
O Banco Triv. de StOckhohno 	

PR E(20

51,1„ Idem

AGOSTO

DEsTINOS	 .111.110.	 Ad (ISTO
	

SETEMI1110

Rio de Janeiro, 	
	

£ 4	 por Pet. Stani la rd — Ferro: — !--

Consulado geral ilos Estados Unidos do Bram na suecia e Noruega , stockhohno, 27 de outubro de 1891. — O consul geral,
r:va? 1Coçáe.



'Madeit 	
Ferro em barri: 	

.GENEROS

Artigos diversos:
Preç qs n4i o especIticadog )

Objeclos de ferro attalido 	
Ditos de aço 	
301/1 e GO 0/2 ba.rras de greda 	
Mobilias de terno 	
Ditas de madeira 	
Dita de separadores 	
Machinas para lavagem de rou-

pa, oljectos de porcelana, vi-
( terra eotta, apparelltas

para teleplione e telegrapho,
uma carrtaigem, Tunsoli, ete.,
icla rota de stockli 01 In o
17-8-01

:n.,17:NIEtz() TONELADAS

. 26.0471 1

20.017

EMII A RCAÇCi Es

Estrangeiras 	

_ Somma 	

NUM ERO TON ELA DAS

10.0838

8 19.083

FevereiroJaneiro

$4,75 a 6,00 $1,75 a 6,25
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Preço corrente e quantidade dos genero-4 exportados da Sueeia e Nortieg-st
N' 4
	 lmtrao l3 r;czil du itt e o :3 9 t ri mos tua <10 IS

c

c..	 "".

C ;=,

A -1

A E.,

E, o
r•-•

PREÇOS

o :=7
•=1 JI1L110 AGoSTo .SETENIIIRO

E.	 C. 21,133 7.	 7. 5	 Idem
Kilogra 152,419 Corôas 1 1. (	 str. ----- 18 cortas) — Ferro batido:	 16 corins, ao

coras por 100 kilo,.tram.

>> 2,038
5,18 1

20,000

llosin.
Consulado geral dos Estados Unidos do Drazil na Suecia e Noruega. — Stoekltol mo, 27 de outubro de 1801. — O consta geral, lienrigae

N. 1-31appa 4t1 imvitunnt(r da, int.-c:g-ação entre O T3razil e „ Chile no 10 trimestre de 1S0t

ENTRADAS

EM ISA RCAÇÕES

Brazileiras 	

EQUIPAGEM VALOR IMPORTADO

C 25.829,15,07.11

711 £. 25.829,15,0

Estrangeiras 	

Som ma 	

SAIRDAS

EQUIPAGEM VALOR EXPORTA Do

• • G

.0 1.038,3,10053

653 .0 1.038,3,10

Consulado Geral da Brazil no Chile, Valparaizo, 11 /te mit obro de 1891.—An1man Áagasio de Castilho, consul-geral.

N. `.."•:—I'reço corrente e quantidade des ttreneros do Brazill importados Ilitt praça. de
Valpatraizo durante o primeiro trimestre de It.-41/1

PESO

OU

MEDID.A

K ilog

Ortl:Parios

O eentavo
por ki log .

Adclic ionaes

3.7) 008.014

PREÇOS

G ENEROS

Herva-matte 	

QUANTIDADE

'IMPORTADA

DIREITOS DE ALFANDEn ;A

Março

:;3,50 a 6,50 Por 11,5 'ílios.

•
Consulado Geral do Brazil, Valparaizo, 14 de outubro de 1801, —Antonio A!tgwto de Castilho, consul kg-eral.



MARÇOORIGEM JANEIRO FEVEREIRO

8—

9 — 10 "I'.

8 —

9 —10 olo

8 — 9

9 —10 0/0

Baneario

Em praça

EMBARCAÇÕES NUMERO TONELADAS

Brazileiras 	
Estrangeiras; 	

Somma. 	 9

17.243

637

EM RARCAÇõES TONELADAS EQUIPAGENI VALOR IMPORTADONUMERO

Brazileirm
Estrangeiras 	.	 .

Sonnna 	  11 26.222

26.222 860

866

EQUIPAGEM

637 •

573,5,4

573,5,4

VALOR IMPORTADO

e 11.202,16,3

S.', 1.1.262,16,3
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— .1rec...o corrente e (runntidade dom ;_,_.reneros e.xpor -11.o ,s do e :tile p:tra o 131a7il.
durante o 1" trimestre de 1/1)1

GENEROS

PESO

OU

DIREITOS DE ALFÂNDEGA

der—.

QUANTIDADE

EXPORTADA

PREÇOS

MEDIDA Vrtlinario (ldiciona&'s Janeiro Fevereiro

Por

Cevada' 	 Killog. Livre Livre 2,141 3.60 a	 3.80 4.30 a	 .4.40 8 4.40 a	 4.60 71,30 kils.

Feijão 	 .. >> 127.519 5.25 a	 5.50 8 5.50 8 5 50 a	 5.7502

Lentilha 	 >> 17.513 811.00 a 12.00 813.00 a 14.00 14.00 92

Nozes 	 >> >> 22.568 8 6.00 a	 6.10 8 6.50 6.50 44,16	 »

Passas 	  >> >> 820.00 820.00 a 22.00 820.00 a 22.00 46

Consulado Geral do Brazil.—Vniparaiso, 14 de outubro de 1801, —Antonio ilagusto de Castilho, consul geral.

N. t — Quadro da colação do cambio e taxa de descontos no mercado de Valparaiso no
1') trimestre de 18t)1

CAMBIO

DESTINO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

Inglaterra 	

França. 	

Allemanha 	

ds.	 18 1/2 — 18

fr. 1,97 1/2-1,93

1,50— 1,56

3/4

3/4

(IS. 16 34 — 16

fr.	 1,75— 1,70

mil.	 1,41 — 1,38

3;8 (IS.	 16 — 15 5,8

fr. 1,07 1/2-1,03

In.	 1,10— 1,37

3/4

DESCONTOS

Consulado Geral do Brazil.— -Valparaiso, 14 de outubro de 1891.— Antonio Auq u t dc Castilho, consul geral.

.1%T. I—Mappa do movimento da navegação entre o 13razil e o Chile no ;20 trimestre
de 1891

ENTRADA

ConSulado Geral do Brazil. Valparaiso, 14 de outubro de 1891,—Antonio .-Laijasto de Castilho, eonsul geral,



DIREITOS I/E ALFANDEGA

G cents, por
kilog 	

Addieionaes

QUANTIDADE

1311'oRTAI/A

528 880 s 510 a 7,00

Abril

GENEROS

lIerva ma t te 	   
ti 0,00 a 7,00 ti 560 a G.75 Por 11.5

Maio Jimbo

GENEIWS
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N. t-:-"Preço corrente e quanlidade dos generos importados do .111ra.r.il na praça, de
Valparaiso durante o 2" ti imestro J ISOL

Consulado Geral do BritZil-Valpitraiso. 14 de outubro de 1891.-Ánionio Atersto de Ca-tillm, consta geral.

N. -L .'O(() corrente e quantidade dos g,'esllerta .4 //',x.port . tdo-i do Chile para o 1 -1r azia
durante o	 trimestre (10 14 1) 1

DIREITOS I/E ALFANDEGA 
QUANTIDADE

	 l' It Eços

EXPORTADA

Ouliaro'ios Addicionaes	 .1htio	 Por

Cevada 	 Eilog Livre 	 livre 	 5.495 $ 4,70 .$ 4,70 $ 5,00 a	 5,50 71,30 Mios.

Feijão. 	 >> "i8.235 $ 6,50 $ 6,50 a	 7,00 $ 7,80 a	 8,00 92

1.999 $1.4,00 a 15,00 $13,00 a 15,00 $13,00 a 15.00 92

Linha	 	 1.206 $ 8,00 a	 9,00 $ 9,00 a	 9,50 S 9,00 a	 9,50 00

Nozes 	 18.980 $ 7,50 7,75 a	 8,00 $ 7,25 44,10	 »

C'onsulado Geral do I3razil. Valparaizo, 14 de ontubro de 1891.-Antanio Auyasto de Castilho. consul-geral.

-( LU tiro da eotaÇã o do cambio e ta xa de descon to no merca do do VII lparati zo,'
correspondente ao 7-.:^ semestre do IS91.

c.,t1/1/o

ni.:srriNo Ana. MAIO .1 UNI

Inglaterra 	 d.	 15 :1/5-15 3:8 d. 17-10 5/8 d.	 10 7/8-10 1/2

França 	  rp.	 1,05 -101	 1/4 fr . 1,77 1/2-1,75 fr. 176-1.'4-1,70

Allemanha 	  	 ni.	 1,32-1,29 m.	 1,43-1,41 111.	 1,40-1.39

DESCONTOS

ABRIL
	 MAIO

	
JUNII0

Banyário, 	 8- 9 8- 9 8- 9 0,'„

Em 'praça 	 9-'10 ./., 9-10 oi„ 9-10

Consulado Geral do Brazil. Valparaizo, 1-1 de outuhro . de 1891.-Antonio Augusto de Castilho. eonsu

REDACÇÃO

A. Democracia na America
(C intim/lado do n. )2)

Estes immensos desertos não se achavani,en-
tretanto inteiramente privados da presença do
homem; alguns bandos vagavam ha Seculos
pela sombria floresta e pelos prados. Desde a
foz cio S. Lourenço até ao delta do Missisim,
desde o oceano . Atlantico até ao mar do Sul,
estes selvagens apresentavam pontos de seme-
lhança attestando sua origem couninun. Dif-
terenciavam-se, todavia, de todas as raças co-

nbechlas (1); nem eram brancos, como os eu-
ropeos, nem amarellos, como a maior parte
dos asiatieos. nem pretos, como os negros ; sua
IX'HP tia Côr	 seus Ca111110S VOIllprid

e luziflios, seus labios delgados, e as maçãs
rosto muito salienÉs. As Lingua:. que 'Miavam
os povos selvagens da America di [feriam entre
si pelos vocalmlos. mas todos main sujeitas ás
mesmas regras grammatiraes.

Estas regras afastavatn-se em muitos pon-
tos das que até então pareciam presidir á fora-
mação da linguagem entre os hemens.

(1) Posteriormente descobrirannse algumas se:nelhan-
ças entre a conformação physica; a liuguat o os costu-
mes dos iudios la America do Norte e as dos Tunguses,
Mantelins, Mongães, 'rataras e outras ti ibus notnades
da Asia. Estes unimos orei/peei posição proxima ao es-
treito do 13ehring; o que per/nate suppor que em é po ca

O idioma dos americanos parecia o prodiicto
de novas combinações ; paienteaVa da parttt
de seus inventores um esibrço intelligencia
do qual os nabos actuais não parecem ca-
pazes.

O estado social desses povos ditTeria lambem
sob muitas relações do que se via no mundo
antigo : dir-se-ida que se tinham mut-
tiplien•lo livremente no seio de seus deser-
tos, sem contacto com vacas Mais eivilisa-
das do que a sua. Entre nus não Si' em ou-
trava essas noções tu iiv idosas e inc oliereiltes
do bem e do mal, essa corrupção profunda

remota pudessem ter vindo povoar a America. ni g a.'
scienria ainda não pede esclarecer e , te ponto. Vid. a
este respeito Malte-Bruni, LOIlln V; as obras ,lo Sr. de
Ihnnholdt; Fischer, •Conjocluras sobre a erig•nn dos
Americanos; Adair History of the American Judite
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que se mistura ordinariamente á. ignorancia
C a rudez dos costumes, nas nações polidas
que de novo tornaram-se barbaras. O inibo
Inflo devia a si mezmo ; suas virtudes, sus
•icios, Preconceitos eram sua obra ; tinha
crescido na indep nd nc'a selvagem de sua
na lim peza .

A 'grosseria dos homens do povo nos piizes
. eivilisados não provém unicamente de serem
elles ignorantes e pobres, mas, além disso, de
estaren quotidianamente em contacto com
homens esslaracidos e ricos.

A vista de seu in furtunio e da sua fra-
queza, que de continuo contraste com a. fe-
lecidade e o poderio dealguas dos ssus seme-
lhantes, excita ao mesmo tempo em seu
coração a celera e o temor ; o .sentimento de
sua inferioridade e de sua dependere:4a os
irrita e humilha. Este estado interior da alma
se reproduz em seus costumes, assim como
em sua linguagem ; são ao mesmo tempo
insolentes e vis.

Esta verdade é facilmente provada pela
observação. O povo é mais grosseiro nos
paizes aristocraticos do que em outra qual-
quer parte, mais nas cidades opulentas do que
no campo.

Nos logares em que se encontram homens
tão rides e tão rios, os fracos e os pobres
sentem-se como micabrunh;elos pela sua
baixe2a, ; não descobrindo nenhitin modo
pelo qual possam reconquistar a ig,uablade, des-
esperam de si, e deixam-se callir abaixo da
dignidade lutinana.

Este infeliz contraste das condições não
existe na. vida selvagem ; os indios, sendo ao
mesmo tempo e todos ignorantes e pobres, são
todos Ornes e livres.

A' chegada dos europeoe, o indigena
America do Norte ignorava ainda o valor das
riquezas e mostrava-se indiferente ao bem-
estar que o homem civilisado com elas ad-
quire. Entretanto, nada se lhes notava de
grosseiro ; pelo contrario, em seu modo de
proceder havia uma reserva habitual e uma
especie de polidez aristocratica .

Brando e hospitaleiro na paz, inexoravel na
guerra, ultrapassando mesmo os limites conhe-
cidos da ferovidade humana, o indio expunha-se
a morrer de fome para socsorrer o estrangeiro
que á fonte lhe batia á, porta da choupana, e,
ao In sino tempo, rasgava com as proprias
mãos os membros yalpitantes de seu prisio-
neiro. As mais famosas republicas antigas ja-
mais adimiraram coragem mais firme, almas
mais orgulhosas, mais intranhavel amor de
independencia do que a que occultevam então
os bosques selvagens do novo mundo (1).

Os europeos pouca impressão produziram
ao chegar nas costas da. America do Norte,
sua presença não fez nascer inveja ou medo.
Que influencia poderiam exercer sobre taes
homens?

O incho sabia viver sem necessidades, sof-
frer sem se queixar, e morrer cantando (2).

Como todos os individuos da grande lamilia
humana, estes selvagens tambem criam na
existencia de uni mundo melhor, e adoravam
sob differentes nomes o Deus ereador do uni-
verso. Suas noções sobre as grandes verdades
intellectuaes eram em geral simples e philo-
sopliicas.

Por mais primitivo que pareça o povo cujo
caracter aqui traçamos, não se pôde duvidar.
entretanto que outro povo mais civilisado,
mais adeamado em todas as cousas, o pre-
cedeu nestas regiões.

(1) y irani-se entro os iroquozes, arcommettidos por
forças superiores, diz o presfilente .M.Iers 11 (Notas
sobre a Virginia, pag. 154), velhos desdenhando re-

ir.cr à fuga ou sobreviver á destruição de sul raiz,
zmobar da morte, como os antigos romanos quando os
gaulzes saquearam Itoma. •

na 1 ag. ri() • Não lia exemplo de uni indio cahido
na mão (1 ,3s mi /figos pedir que lhe poupem a vidg.
V,\-se, pelo e ,ntrario, o iiisioneiro procurar, por assim
dizr, a wrtu das mãos de seus vencedore q , insnl-
tan IJ-os e provocando-os por todos os imodos

(1) Vid. • Ilistoria da Imisiania.., por Lepage Du-
prltz : C harlevoix .11 istoria da Nova França. ; cartas
d mt v m ie w tder, «rr twactions 	 Atuar ica —
philosophical Society; t	 etc.; Je.tersan, »notas sobre a

png., que diz Jeiterson i) de grande
pesO, principalmente em razão do monto individual do
escriptor, de sua posição especial e do seculo positivo
e exacto em que escreveu.

Uma tradição obscr ra , mas espa filada entre
quasi todas as trileis indigenas das costas do
Atlantico. nos ensina que outrora a habi-
tação desses mesmos povos achava-se
esituada ao oeste do Mississipi. Ao longo das
margens do Oirio e em todo o valle central
deparam-se ainda hoje com monticukts
levantados pela mão do homem. Cavando-se
até ao centro destes monumentos, quasi
nunca. diz-se, deixa-se de encontrar ossadas
humanas, instrunientes estranhos, armas.
utensilios de todas as especies leitos de metal
ou recordando usos desconhecidos pelas raças
actua es

Os indios holiernoS não podem Ihrnecer ne-
nhuma inlbrinação sabre a historia dess :povo
desconhecido. Os que viviam ha tresentos
antros quando deu-se a descoberta da America,
~bem nada referiram que pudesse autorisar
qualquer hypothese. As tradições, os monu-
mentos transitorios e sem cessar renascentes
do mundo primitivo, não fornecem nenhuma
luz. Alá, entretanto, viveram milharas de
nossos semelhantes, não ha duvidar. Quando
ald aportaram, qual a sua origem, seu des-
tino, sira historia ? Quando e como pereceram?
Ninguem o pôde dizer.

Cousa extraordinaria! povos houve que
desappareceram tão complemente da terra,
que mesmo a lembrança do seu nome apagou-
se: perdera m-se suas limitas, esva iti-se sua glo-
ria qual som sem écho ; mas não sei si por-
ventura houve um unico que não deixasse itin
tumulo em memoria de sua, passagem. Assim
de todas as obras do homem, a mais duradou-
ra, é ainda a que melhor demonstra seu nada
e suas miserias.

Com quanto o vastissimo paiz que aca-
bamos de descrever fosse habitado por nu-
merosas tribus de indigenas, pôde-se dizer com
justiça que na época de sua descoberta ema
apenas um deserto. Os indios o meneavam.
mas não o p issuiam. E' pela agricultura
que o homem se apropria do sole, e m
primeiros habitaintes da America do Norte
viviam do producto da caça. Seus implaca-
veis preconceitos, suas paixões indomaveis,
seus vicios, e mais do que tudo talvez suas
virtudes selvagens, os condemnavam a tuna
destruição inevitavel. A rumina desses povos
começou desde o dia em que os europeos pi-
saram terra ainericana, ; continuo sem-
pre ; acaba de operar-se em nossos (das. A
providencia, collocando-os no meio das rique-
zas do novo mundo, parecia ter-lhes permit-
tido pouco dilatado uso-fructo ; estavam ahi
por assim dizer — á espera. Estas costas tão
bem preparadas para o commercio e a in-
dustria, esses rios tão profundos, esse inex-
gotavel vai do Mississipi, todo esse continente,
apresentavam-se como berço ainda vasio
uma grande nação.

Ahi os homens civilisados deveriam tentar
sobre novos fundamentos edificar a sociedade,
e pela vez primeira applicando theorias até
então desconhecidas ou reputadas inappli-
caveis, iam desenrolar perante o mundo um
espectaculo para o qual a historia do passado
não o havia preparado.

(Confiram)
ALEXIS POQUEVILLE.

Minas e quintos do ouro
DIVISÃO I

Do estabelecinten!o do ptiittO por baldas e finta

(Continuado no n. 32)

,§ XXII

Não obstante o perdão, continuaram as per-
turbações suscitadas de novo pelo mestre de
campe Pascoal da Silva, que por si e pelos
parentes, que tinha nas duas eainaras de Villa
Rica e Rio das Velhas, inspirava aos povos,
que o ouvidor não perdia de vista o pessoal
afronta e o crime da assuada, e que o erover-
nalor entendia em quintar os moradores da
villa e corta 1-os á espada. Intriga foi esta que
produziu terriveis efeitos, não Sc porque
os habitantes de N'illa Rica romperam em
novas dissensões, de modo que não passava

noite alguma Sem Ser assignaioda com in-
sultos, mas tambem porque desta villa come-
çava a derramar-se o contagio pela, comarca
do Iro das Velhas, aonde faria Maiores e
mais rapiclos progressos a não serem os cau-
tellas, que com o aviso do governador tomou
o Ouvidor da dita comarca (1 ).

XXIII
Postas as cousas em socego com o castigo dos

sediciosos, o governador escreveu á cantara,
para que a sua custa e dos moradores da vida
levantasse ;t casa da moeda no logar mais
commodo da comarca. Esteve a teimara pela
proposta, cointa ido que a casa se erigisse
dentro da villa. Mas o governador e Eugenio
Freire seeitiam diferente parecer, assus-
tados ainda com a memoria dos iesultos.Acha-
vam que fundada a dita casa na Cachoeira, e
transferindo-se para este logar a residencia,
dos governadores, se consegueria toda a segu-
rança e conunodidades por ficar a Cachoeira
no entro das tres comarcas, entre campos
dilatados,qtre não sé) davam pasto aos eavallos,
cousa dillicultosa de encontrar em outra par-

(1) Consta de outra carta do governadord a-
tada de 21 d3 julho, que com o socorro sdo
vig.aeios da vara mandou fazer preces peq.
tranquilidade da capitaria E vendo que os
frades dispersos por elle cabiam eme os povoe,
e que nenhum casolfizerain do aviso, fere lhes
dirigira para despejarem, certo motim que
fardo nenhum tirava., dos meios de modera-
ção possiveis, mettidos em pratica, recorreu
dissimulação, auterisando aos cabeças do mo-
tim Pascoal da Silva. Selastião da Veiga
Cabral e Dr. Mosqueira Rosa a obrarem o
(time lhes parecesse. conducente para o restabe-
lecimento da paz. Mas nem assim as cousa);
mudaram para melhor, porque não contente
Manoel Mosqueira Rosa. com a nomeação que
lhe dem de provedor da emenda real, e con-
siderando a, imunidade em que a de Ouvidor la-
borava, sa fez uma, noite acelamar Ouvidor,
ajudado do prestimo de Felippe dos Santoseque
representava a 1 n figura enl re os rebeldes, o
do de Seu filho Fr. Vicente Botelho com ein-
eoenta a sessenta 'Ressoas seus apaniguados,

Entretanto não desistira Sebastião da Veiga
do projecto de governar, e botando-se ao go-
vernador, fingiu abrir-se-lhe todo, e procurar
o seu pirecer, visto que o povo tão disposto
estava a encarregai-o do Governo, que se o
não aceitasse, temia pela sua vida. Voltou-lhe
o governador que mostrasse condescender com
o povo, pois que podia depois renunciar sem
risco o governo. Partindo logo para o Ouro
Preto, soube em caminho que o povo não
queria nem governador nem ministros, mas
ser, immediatamente regele per Sua. Mag .esta-
de, o que foi parte para elle retroceder á pre-
sença do governador a convencel-o do melhor
meio depL'ir tudo em socego, que dizia ser o de
lhe entregar o governo alguns 'trezes, reti-
rando-se para S. Paulo. A esta terral° concor-
reu o aviso que o escrivão da Ouvidoria •le.
villa Rica foz ao governador dos excessos de
Paseoar da Silva, que entendia já na distri-
buição doS °Meios. Estas cousas o obrigaram a
cortar por tudo, e assegurando-se logo da pes-
soa de Sebastião da Veiga, ordenou que sobre
a madrugada daquella limite fossem os outros
cabeças presos. Eram 8 horas da manhã do
dia 15 de julho, quando entraram na villa do
~ai os presos Dr. Rosa, e seu filho Fr. Vi-
cente, o mestre de campo Pascoal da Silva, e
Fr. Francisco de Monte Alvermie. De Felippe
dos Santos tinha Luis Soares de Meirelles lan-
çado mão na Cachoeira, onde se achava es-
palhando a sedição. No seguinte dia, 10,
aeoinpanliado de 1.500 homens entre livres e
escravos, o governador vent da vida do Carmo
para Ouro Preto, fazendo conduzir ap . 'hs elle
os presos. Assim que chegou fez deitar logo
fogo ás casas de Pascoal da Silva dos outros
co-réus, citas no morro do Ouro Podre, cha-
mado abola hoje pelo facto — morro da Quei-
mada. Marram enforcar a Felippe dos Sallt0A
Por' bem do sommarie,que dos seus crimes pro-
cessara o juks, servindo de Ouvidor, e feito em
quartos os distribuiu pelos logares dos delictos.
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te, mas tamisem facilitavam as operaçõ?s
oceasião de levante, e tolhiam emboscadas. O
sitio de mais a mais abundava de mantimen-
tos . Porem deste proposito parecia divertil-os
a res:stetteia do povo da viila, e a thlta de ca-
bedaes. por não ser bastante para a obra a.
quantia de onze mil oitavas offereabla pela
cansara, a não se ajmlarem do quinto e a
lançarem sobre ss moradores do Ouro Preto
finta para saldar qualqtwr pequeno deficit, no
que, de certo convinham (1). O povo.1)3lo con-
trario, lembrava a necessidade das lenhas e
carvões, que a Cachoeira não subministrava
O que fez com que o Governador desse conta
a este respeito (2).	 -

§ XXIV
Era tempo de cuidar na traça e obra das

casas de Fundição. Houve junta a 24 de Ou-
tubro, e nella se pezaram os inconvenientes,
que do novo estabelecimento, resultariam,
o que foi parte pira se decidir a suspensão
da Lei, que mandava levantar as ditas casas.
E visto que a da Moeda era dependenc'a das
da Fundição, Lambem assentaram ein differir
a construcção deita (3).

§ XXV
Por delibaração da outra .junta do mesmo

dia tornou as cansaras a cobrança ilos quintos.
regelada pela maneira seguinte : • Que pa-
ga ria In todos os pratos, sem excepção dos
pagens, eisinheiros e Rwros, ainda que flui-
latos. eontanto que tivessem entrado eaptivos
CM Minas (4). Deu Regimento para a cobrança
a 26 de Outubro ordenando que os ouros se
receb~a», pre.sen tas o Jitiz, Escri vão e Tli e-
soureiro, e que se dessem ás partes, certidaas
de paga, devendo. ser o lançamento feito em
livre rubricado pelo Ouvidor.

A pessoa que ocultasse escravo, incorreria
na pena 4 in dobro, da valia (.1 Il .?, e d ,stit finta
ninguem s?ria isenta. No caso de se ver:flar
dentazia, no quinto de Uni anuo neeresaaria esta
ao do anuo seguinte ent supplemento das faias
que podiam experimentar-o, Todos os de Mi-
eas estiveram pelas declarações da junta, e
TI apenas alguns ecelesiasticos se oppuzeram á
soluçio do quinto, do que tendo o gover-
nador noticus. escreveu ao vigario da vara
do Sabará(5) certificando-o que ma miaria des-
pejar de Minas qualquer ecelesiastico que - re-
sistisse ao pagainesdo.

§ XXVI

Instruido El-Rei pelas contas das diss.:unções
e desobediencia dos povos, encarregou a D.
Lourenço de Alarida do governo da capita-
nia de Minas, dando-lhe poderes de castigar
os culpados.

Autorisou-o lambem para executar a lei dos
quintos, e prometter no seu real nome habitos
O tenças ás pessoas mais zelosas do serviço, das
quaes lhe fosse MiS fr.er ajudar-se, deixando ao
seu arbitriG o modo mais commodo do a redu-
zir á pratica. Se lhe não fosse pos sivel estaba-
lacero quinto de 20 par 100, recommendou-
lhe qua o diminuisse de 18 até 12, COMO
pudesse; e quando nisto encontrasse resis-
tenda, voltas e á contribuição' dos arrobas,
constata° que a elevasse acima das trinta,
certo sempre do que todo o ajuste, que des-
eaSSO de 20 por 100, duraria somente um
anuo, ou entquanto se não ordenasse o con-
trario (6).

(1) Consta da carta do govarnador a cl rei,
de 20 de agosto de 1720.

(2)cola!, de 30 de Setembro de 123.

(3) Pruaoz o GO/Ornador em outra Junta. deste d'a o
embaraço. e:n n 113 se via, sen dinheiro pois 05) tinha
a Fazer) Ia Real p tia ordenado das OrtitM s mandad08
para as eASUS Tiravam-a dello os Pr,teueadererS (MS

oireeeeend.)-Ille em nome dos seus e tiintituintee
7.531 oitavas destribublas preparcton ilinento pelas
casaras.

Doelaron o Governador nesta Junta que as
c miaras das Vil:as 1,) Prine	 Pitangui, de S. doào

di s. .1.,s5 p rOteSta V iLU) 11:14. Ler pa) . le aign . un n
drsordens da de Villa ltie	 Olhe teceram S Remes Loss

(5) Carta de 29 de janeiro de 1721.
( 6) Carta Régia de 26 dc março de 1721,

§ XXVII
Parece ter tido o resultado destas disposi-

ções o acerescimento de dez arrobas além das
trinta , que su verificou no prinviro armo
do governo de 1). Lourenço. Mas sendo este
obrigado por nova ordem (1) a trabalhar na
observancia da I si dos quintos, não se
approvava entretanto equivalente, que não
excedesse a 45 aerobas. Tambem lura desabu-
sar os povos das prevenções contra as casas
da no tia, tinha o governador insinuação d3
lamino' no coração das minas uma livre, em
.que 6- ouro se pagasse pelo menor preço pos-
svel.

§-
Porém, acerca das casas de fundição e

moda achava o governo conformidade nos po-
vos, ou de assegurarem 42 arrob is, ou 43, de
ouro por armo, eomprehendendo-se na finta  o
rendimento dos contracto dos caminhos. Dost
disposição do povo se t?ria elle aproveitado,
si não se esperassem as reaes ordens a este
respeito. Porquanto suppu taba necessarias uma
CSa em Villa Rica, outra na de S. João
d'El-llói, e 3 x no Sabará, em que seriam cons:-
deraveis as despczas sem se palor contar coto
com o success() de atalhar o extravio,suppasta
a extensão do paiz. Do sorte que lhe parecia
mais acertado desis'ir da obra das casas e
mandar o ouro .a quintar ao Rio. Balda, e Per-
nambuco, correndo por conta (FM Ray o coto
tracto dos caminhos, que ajudava muito os
quintos, pois que o novo e velho de S. Paulo
rendiam já vinte arrobas, e vinte e cin o o'
dos curastes. Conformava-se tamisem com o
parecer de Eugenio Freire sobro se não levar
mais de 10 por 100 do quinto, contemplado
no pagamento deites os EccIssiasticos, que
ninas se não deviam consentir em Minas,
como prejudiciaes aos interesses regios, se-
gundo a Ord , in de 20 d3 Março de 1721. (2)

§ XXIX
O certo é que os Procuradores dos POVOS,

sem resistirem ao cumprimento das Ordens
Régias relatit'amente ás Casas de Funilição,
ponderaram etn Junta (3) os inconvenientes
que deltas . scs podiam ssguir, paiecando-lbes
que era mais util, liCkelidle.tnn equivalente
de 3737 arrobas, que pelo quinto offereciam.
affs -6 -es e etoto do Governador, la-
vrou-se termo (4) a regular á cobrança dos
quintos, segundo as listas que as Camaras
eram obrigadas a formar, e remetter ao Go-
vernador a fins de proceder o Supariten-
dente a 'ateio, do , que a cada (1H11 tocasse
pagar com relação as 37 arrobas. (5), Cum-
priram as cansaras, dando em lista mil tre-
sentas e oitenta e -quatro lojas e vendas, que
feita a conta á razão de 12 oitavas lançadas
cio cada uma deltas produziam ao todo 16.608
oitavas. De sorte que montando as ditas 37
arrobas . em 151.552 oitavas vinham a faltar
para O saldo 134.044 oiiavas. E como nas lis-
tas se mencionava o n. de 53.707 escravos, foi
por alies distribuida esta quantia vindo a im-
por:se em cada um duas oitavas e 18 vintens.
Inteiradas deste modo as 37 arrobas, e nem-
mulando-se a esta quota a dos rendimentos
do contista°, se achou importarem todos os
da capitania cincoenta e duas arrobas. (6)

(1), Carta do Governador para El-1o3', de 20
de abril de 1722. (3), Carta Régia de 28 de
ma iço do dito atino.

(2) Consta tudo isto da Conta do Governa-
dor para S. Magestade de 14 de outubro de
1722.

(8) J un ta de 2-5 do dito mez e tomo.
(4) Termo do mesmo dia. .
(5) O governador escuda va-se eom o distinto

da fazenda mal, representando que os livros
das casas não cobririam as despezas, e que se-
ria difIleultu~ fazer entrar nas !Smith:tias
todo o OUPO que se extrahise. Acresentava,
que, dependendo dos escravos a extracção do
ouro, os mineiros se obrigavam, comprando
os fiados, a pagar pelos credores qualquer
novo imposto, alem das dividas provenientes
das compras, sendo assim que acontecia mui-
tas vezes pagar 1.200 oitavas, o que apenas
devia 1.000. Lembrava-se tambem das &sisa-

§ XXX

Desmerecendo contudo aecracsimo di-x,s ar-
robas a Itaalapprovação, c'in';ocou o Goaaurna-
dor ás Cansaras e pessoas dist inetas, e lhes' fez
ler antes de tudo a l ai de II de fevereir' de
1719, E protestando todos p-i) estabeleci-
mento das fundições, elle lhes declarou, tjtie
deviam 'achar-se promptas até o 1 de outubro
de 172 , 1, e que desse dia. CM daante correriam'
4 mezes livres para se fundir o ouro, sem.
delias se deduzir quinto. Porém como até o
ultimo de janeiro de 1725. ent que terminou
o prazo. se completava anno e meio, do qual
tempo eram os povos obrigados a pagar a asai-
tribuição, assignarem termo (1), declarando
que se fizess3 sun sé lançamanto. Em conses
queneia d3itou-se o bando, participando os 1
mezes livres do quinto (2), o se preeedea ao
lançamento da fitas (3).

§ XXXI

Como na °adens (4)(1113 não admittiu o pa-
gamento das arrobas. El-Rei não deterinitam
o valor das moedas, e não cabia no tempo
esp srar a resolução, mimou entretanto o
governador que se lhes dessem toda a
logo que se abrissem as casas, era neessa rio
acantellar o extravio, e a esse lim deternd-
nou que em todas as estradas se dessem bus-
eaa, e que os ouvidores tivessem devassas
abertas todo o anuo. Limiteis-se lambam a
uma. sé caza de fundição, bens que lhe pare-
cesse convenient u levantar outra em S. Paub,
()à em Santos, aonde se reduzisse a barras c,
ouro extrahido das minas do Cuiabá, que pas-
sava por aqu elles sitios pata o Rio do Janeiro.
E a fina de vedar as passagens exigia tun11.
guarda em Para.ty. Não achou isentado
em pratica a ordem de 19 de Marco de 1720,
que vedtva o giro do ouro em. pó dentro de
minas, casquinha se não fundissem moedas de
cobre e de prata provinciaes para substituir
aquelle giro nos gasto; miudos.

(Comi i11(

zas inseparaveis dos serviços mineraaa, pois já.
por aquaIles tempos, se não encontrava ouro'
nos veios )1e. agua donde facilmente se extra-
Ida, e se fazia necessario abrir re'sos e formar
bicas de pao sobre andaimes, para de grandes
leigos se conduzirem as aguas por cima dos
outeiros; de sorte que accreseento os quintos
a estas despezas, a pardiisão dos habitantes do
Minas seria O resultado de novo estabeleci-
mento. Além de que no caso de se ausentar
qualquer do; moradores de Minas, e no do
vender os seus escravos ((lo que paravam os
seus teres) eram obrigados a fundir o latiu, tu
por este nsoilo pagavam duas VeZe3 o (plinto.
Consta isto da carta de 31 de tont mil mio de 1722,
esoripta pelo governador a Sua Magestade.

(0) Foi dado o regulamenta a 15 de abril
de 1723.

(I) Esta junta é de 15 do janeiro de 1721.
Note-se que si esse temp0 levantava o povo à
sua custa os quartel s para a tropa, e radies
pretendeu o GoVernador estabelecer as fUll-
dk:LeS por evitar despazas, (Lue pela Carta
Regia de 38 do maio do 1722 nao podia fazer
com o rewlimentii do quinto, unieo recurso.
que lhe wstava , por »ão ,ser basta»ta
tantas despezas a consignação que estava feita.
(2) Banco de 23 do julho de 1721. (3) Aos O
dejulho do dito anuo.

(4) Désta ordens laz menção a ' ,arta de 31 da
Janeiro, dito atino, ein que o governador
menciona tudo que n'este § se contam. e o
aceisrdo dc (me ficava de não bolir com os di-
reitos' das cargas, negros e gados. por ;xelim' o
negoric sobe 111 n 111eil'a gravado, e esperarem-o
gratules:punias, Ratas que, fossem as cazas de
suado:ao s, Quanto a-os ourives, tratava do
executar a Lei de 18 de I,'evereiro de 1719,
que mandava extermitsal-os de Minas.
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cessa rio abandonar a p()Iitica existente relati-
vamente aos judeus, dizendo Pedro o Grande
que já, tinia patifes bastantes entre • o seu
povo„ e a imperatriz Isabel que não queria
beneficio material algum dos inimigos da
C.hristo.

« A questão teve de ser ser:ausente pensada
e o governo tomando o tinira caminho prati-
cavei, garantiu aos israelitas uma reIativa
liber 'ade de acção em certos districtos em que
re.sidiam ha • seenlos;• e convidou-os mesmo a
povoar uma parte da Russia do sul, então
muito escassa tnente habitada tomando, toda-
:via, as mais apertadas medidas para evitar
flue a raça se espalhasse, nos, restantes partes
do imperio. .

•« Entretanto a lei reIaxost-se na appic.ação
C Os judeus espalhararn-se pelo' interior,
dando causa à (pie se leValllaSSIll de todos 'os
lados as mesmas queixas' que contra cites
havia nas provindas do sul. O rentedio pro-
posto pelos paradarios doS:judeus t-ra
abolição das leis que limitavam a liberdade,
de residencia, estabeleeeretn-
se em qualquer parte, da Russ:a, ajudal-tis
a perderem-:e .entre' a população indigena. .

« Infelizmente esta esperança . s.5 pode ser
considerada como uma alusão. Vendo' com
que espantosa rapidez' os judeus .se multi-
plicam nas condições presentes, que•devemos
espsrar se lhes psrmittimos viver a expensas
de tsdo O imperio ? As desordens em •Rostof
sobre o Don„Ekaterinoslav e Njni-Novgorol.
demonstram plenamente a: naturOa insusten-
ta, vel de tal neer:a que de .resto intrica foi'
partilhada pelo governo nessas cidades' 'a
proporção dos judeus é muito insignificante, é
todavia as desordens provam que mesmo tão
pequena dose de um corpo heterogeneo é mais
do que o organismo popular pode supportar »

Sobre a fecundidade dos judeus na Russia,
diz o mesmo autor, cujos transcripções con-
stituem a parte mais importante do artigo
que vimos examinando

« Conforme antigos escriptos, os judeus
appareceram pela primeira vez , em Kieff
no seculo X ; e desde .então só noà , go-
vernaS de sudoeste alcançoram a enorme
cifra de 2.000 090. (Hoje de . 6 000.000 de
judeus . na • Russa). Perceber-se-ha á si-
gniti:ação deste numero si tomarmos em con-
sideração os seguintes factos bem conliechh(s.
Com poucas exceNões, sem importancia, os
Judeus não • se °ocupam pes.soalmente ent
qualquer • industria productiya, mas quasi
invariavelmente tem mim posição de inter-
mediaritss, •pequenos commereiantes, agentes,
èorretores; ete., entre o produetor , e o constr..
inidor e Sem negar a utilidade deste. gemer° (Ie.
commereio, 'é neeessario ter presente ao espi-
rito que unia tão enorme properção de, inter-
mediarlos está muito alem das necessidades
do paiz. Em França, onde a população excede de
40.000.000. a proparção dos ind i vid nos ()empa-
dos 'em tidos os ramos ao commercio foi tons-
patada 'eni 1.800.090, e não pádo haver
comparação entre, o commercio, da França e o
aos governos do sudoeste da Russia,
• Sendo essencialmen!e um pot'o migratodo,
os judeus simplesmente innulant eSte"
aquelle ponte conforme a margem que apre-
senta ao e commercio.	 Odessa, em .,urna
estatistica comparada dos nascimentos e dos
°latos em 1838, na . classificação relativa
aos varias credos rell.liosos,' os judeus mos-
tram-se particularmente favorecidos : Q mig-
rada° médio entre a parte christã da.
população, pelo" excesso dos nascimentos
sobre' eN oh:tos registrados, foi de 78.2 indivi-
duos, enmnanto entre os judeus foi de 628,5!
Assito o elemento 'israelita augmentaea
pelos meios natnraes Oito n.;;;Ipz	 mola.
vicca fille o demente christão. Semelhante
disparidade p iaba observar-se relativamente
aos casamentos. •
• Durante um penedo de oito annos,a porcen-
tagem Waltlos casamentos cootrahidos foi de
65,50 por 'cento entre os christãos e 34,41
entre os judeus. Compechende-se a significa
ção (lestes numero si rios lembrarmos de que

judeus constituem um quarto dápopus
'ação total de Odessa. Durante esses mesmos
tate antros o numero medro dos nascimentos• •

por cada casamento christão foi de 4,54; entre
os judeus, de 4,63. A média dos obitos de cri-
anças no mamo perimi() foi de 37,13 por cento
entre os judeus e 48,08 entre os christãos,
mostrando um excesso da 11 por cento na mor-
talidade destes ultimos. E' obvio que ts cara-
cteres particulares deste povo, a sua espan-
tosa fecundidade. Os seus casamentos precoces,
e os frequentes divordos no caso de:uniões es-
tereis, assim como a tendeneia -manifesta
para o auxilio mutuo e a acção combinada,
ts»dem a casar para a vent raça condições
eminentemente favoraveis a um largo (lesem-
yolvimento». (I) .'

Refbrindo-se á influencia economica dos ju-
deus diz-nos Skalkoffsky:

« Os judeus . são, por exCelleiria, ilusa raça
com-ter:MI. Na Russia gradualmente Se insi-
nuam entre todos os varios ramos das Maitre-
zas commerciaes.

« Os elícitos corruptores deste movimento
podem observar-Se em toda, parte.

«O commercio. de bebidas alcoolicas ens lo-
dos os seus ramos eStá quasi inteiramente nas
.mãos dos judeus, ainda que Os numerosos me-
thodos por que esta talentosa coma-umidade o
exerce,torna, diílicii de t erminar cota certa se-
gurança toda a sua extensão.

«O methodo mais com mumm en te empregado
é ter o estabelecimento em nome de sumi russo
que pro„ ..ura os 'Ripeis neeessiir;os.e.ein alguns
casos toma parte na gerencia Acontece mes-
mo que o judeu, que é realmente. o ,proprie-
tario, figura nos papeis como crendo do pro-
prietario. ,Estas fraudes São coucebidas e . ex-
ecutadas com notavel cuidado e intelligencia, •
de. fórma, que. os, cobradores, do , imposto e a
policia são praticamente incapazes de desco-
bril-as, e e excepto em poucos casos isolados, é
permittido aojuden. dar-se a este commercio
illicito com tranquilla segurança Entretanto,
o systema, applica se com o verdadeiro descaro
israelita. Assim, é officiahnente conhecido
que a porcentagem das tabernas de todo o
genero illeg.almente dirigidas pelos judeus é
de trinta e cinco em toda a Russia, ema:xoto
nas provindas do sudoeste, onde os judeus
abundam, a proporção das (asas publicas •
que cites possuem, é , quasi oitenta enovela».
Cento !

«Diz-se muitas vezes que o povo não SOffl e
mais com os intermediarios judeus (I() que
com os Ttourahs e os miroydes (usararies)
digenas. Não conheço um uniu() caso de reser).
tinlento Publico de que, fissem obecto os Un-
i. th ,;e OS iiriroydv, eiitjiiuinto 111e.são. Mini-
Hare.: os exemplos de demonsiraç6es da
populaça contra os judestis.'-.F; obvio,. por cen-
seguinte, que a populaça:distingue entre Os
judeus por mis lado, e os seus perseguidora
indigenas pelo outro.

«0 houlah é um producto indigna, a sua
educação • e caracter moral não diferem da
educação e caracter de communidade em que
as suas operaç:'"es se realisam. E' na maior
parte dos casos illetrado, e; como os ignorantes
em geral, possue uma sã apreciação dos in-
Onvenientes adstri-tos .aos tribtumes. Não
se contraria em associar-se ás patuscadas dos
Companheiros, cale modo algum está ligado a
outros da sua profissão, trabalhando invaria-
velmente só , para si. E' e nattual e por
seguinte,. que o povo veja nó hottlak mera-
mente um dos seus, , com nenhum ponto de
diferença, exceptoi •a . energia e ti persistencia
necessaria para o tornarem capaz de tirar uni
capital da fraqueza e da estupidez dos Com-
panheiros menos 'sabeis.

.(1) E' interessante aproximar (belas palavras estas
nutrae publicadas viventemente • polo Dr„lohn
na allorth Anierican Itcviow.; .i . aroce.me que pele-
mos tonehár . que os judeus que Icem estado nos Estados-
Unid os por mais de cinco ano mamai) decid . damente ume .
menor . praporção ti s ()bitus e uma maior longevidmle,
que a gente dl mesma classe que os cerca .e qu esta
maior logevidade juntamente caiu certos parti e,culares da
lu-imunidade relativamente a certas doenças-e exii,ssivo
perigo em outras, é devida eu parte a par C.cularidades
hereditarlas do estrucNre, .ou,- por nutras palavras, a —
caract. res de raça. e eat parte.a certo isolamento e modo
particniar de vida.„ E como cons-dmil i accrescenta o
ir esmo artigo	 straram qua podem, resistir 5adver-
eidade,inas resta vir si . podem. igualmente supportar.a
influencia ibe riqueza e da ' liberdade, e censervar
modos de vida que outrora lhes deram i011gOS liiitS.,

• Os judeus lla alUSSIIL

(TU Contemporary Rev:eic).

O imperador da Russia, recusou reeeber
deputação ingleza . que • pMendia p -dir-lhe
protecção- para os seus subditos israelitas e
devolveu a petiçã,o que com o mesmo 'fim lhe
Ibialtrigida. E não so AOrecuson a revogar
leis:que agora pesará tão duramente sobre os
judeus, mas hoje mais do' que nunca paree
resolvito a »latidas' executal e-as . rigorcisa-
mente.'

Antigos e inimigos do imperador . r,eConhe-
cein as suas excellentes klualidadesS' pes:oaes,
as' suas 'tendencias humanitadas e inclinaçõeS
predositS,. as • suas virtudes domesticas 'S •mio
aSsint, é claro que raiões de muito peso e não
mero capricho . (lidaram a sua pilith a, E, a
'Inglaterra; intromettendó-se na politica in-
ternada RuSsia, sujeitoff-se a °avir as pala-
vias desagradave-s qu.s O" Net) jc Vremya
pablicou em 18 de dezembro: « A solicitude
dt Inglaterra que reduziu á miseria os povos
da [adia e do Eg,ypto, (pie envenetsou coas
opiu o povo da China, que, destru'u como in-
sectos•perigosos os indigenas da. Australia, e
que sob O pretexto de abolir o commereio.de
escravos extermina agora as numerosas rat'as,
da Africa—a solicitude . de um povo quefaz
estás . eousas é p as certo tocante

..Qtraes foram os motivos da pilitica (lo czar ?
Si consideramos o que a 4é agora se tem dito
na imprensa lugleza, a politica do czar iresta
questão o» carece inteiramente de fundamento
ou baseia-se nas consideraGeS ma i s sordida.s e
per versas.

A politica do czar tem Precedentes histo-
ricos, é tradicional. atiraria:1 I, de , ois da
annexação da Pequena Russia, ordenou a_ex-
pulsão dos judeus daquelle territorio; Pedro
permittiu-lhes apenas visitar a Russia do sul,
somen t e para irem ás feiras; a imperatriz
Anua retirou-fies a concessão, que lhes tinha
feito, de visitarem o seu paiz para fins com:
merciaes; a impera t riz Isabel viu-se obrigada
a publicar leis mais rigorosas; e Catharina II
seguiu a mesma poli tiea de fUrata a si permit-
I ir aos judeus estabelecerem-se no governo da
nova R us sia .

A perseguição não tem motivos reuno-
- sos. Sustento tine os russos 'são o mais tole-
rante dOs povos , em meteria Mig:osa. Si não
somos orthodoxcei ; olham po,7-a nós COMO ho-
mens perddos, mas • não augmentarn
nossa deá.iraça p ersegs n do-no.S. Antes nos,
lastimam. • Durante toda a mirara resi-
deoc'a, naquelle paiz, inedez e hereje como
sou, nunca rui atacado pelos l'llso.3,.sobre
as miubaS opiniões religiosas,

Não 'go-sei esta irnmunidade 'na Inglaterra
e em outros paizes. Atacaram-me catholicos
dis = identes.	 •

Nas aldeias russas, tartaros, lut!teranos e
einolicos vivem ao lado do povo orthodoxo
nas .relações mais amigavels.
• A causwreal das leis relIttivas aos judeus é
a mesma que 'no tempo dos Pharaos, conforme
mios diz o capitulo 1 do s<Exodo ». Os filhos
de Israel, do • sectdo :presente- tornaram-Se
.« excessivamente numerosos e. cxcessivamnento
mderoso». e o moderno Pitará estbrça-se,
a seu • modo, por reduzir-lhes o -numero -e
cri fraqueçer-lhes O poder. Bem ou mal, o czar
e os seus_ conselheiros c.:osideram que t-em-
razões ; . bastantes para. olharem os • judeus
russos como »ma awaça pala • estabilidade
do impeli°, pelo seu nu Mero e pelas suas'par-
tieularidades caracteresticas ;. e, obedecendo ás

. naturaes, procuram manter • a , propria
ex iStenci a	 .	 ,	 .	 .

Shalkoffsky, vice-presidente da repartição
de Minas na Russia, um : homem tem infor-
mado e que tem viajado, esslareee-nos sobre
este ponto.	 .	 - •	 ,	 •

,,(.0 problema israelita na Russia, diz-nos, é
um legado dos polacos .- A nobreza poliv.a;
ociosa e sem principios, incapaz como era 'da
acção irtdepetalertte, alegl'aVa-SC; c011i a assIS-
tencia (los jirdeus,explorando as aldeias esma-
gadas, e assim o seu im.iy. em breve se tornou
o utieleo a..que os judeus eram attralados.
Quando unia parte' daquella ' nação'fot anime-
xada á Russia,lornou-se imperativament.e.ne-
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s< Com osjudeus, a opinião p .pular baseia-se
em Coto 1 içOes inteira uten te flifferentes.0 judeu
é O produc• o de uma civilisação completa-
mente estranha á conitnedidade em que vive.
A sua religião, as suas tendencias monws e
Os seus costumes. tudo difro materialmente
dos costiunes, da n:ligião e das tetelenclas
Moraes do aldeão russo. Não é coinpleta-
men te illetrado, e Muito longe de ter pelos
tributmes .o horror que se observa no hozealt,
prefere *esse meio de decidis . as suas disputas
e recorre a elle frequentes vezes. Nada tendo
em commum com a comtnunidsule rural em
que realisa as suas opai ações, não teme o
ostracismo ; nem, conto o It-sa:dh, trabalha
individualmente, mas está invariavelmente
em estreitas relstçã's com todos os judeus da
Visinliança que o auxiliam e meais:411am.
Com o kmlah o aldeão trata em igualdade de
elven nista ncias com os j sideus, um elenk
inte:ramente estranho á sua esphera, não tem
tarreno commum sobre que trate.»

O judeu tem, alem de tudo o que fica apon-
tado, urna grande t ytpli,onaticia pelo ser vic,o
militar. Em 1878, do numero total dos re-
crutas mia faltaram quando Pacato chamados,
oitenta e sete par cento eram judeus.

(E.rtr.)

Os americanos afidalgam-se

Já. lá Va^, &tempo em que o americano ata-
refado pmsava irmo.° nos seus antepassados.
Posto que sullicientemente. pratico pisia não
se rir dos sus avós, se limara') tecia lombrape-:e
(leites. o seu esp:rito não era tão.) simples que
attendesse os que ostentavam as suas ge-
neabg,ias, e não hesitava em traçar unia
comparação rblicula entre o homem medieval,
de saNtie azul, com um vaso do ferro
na cabeça e na mão 'tina espada de ferro.
e o ino.lérto homem de dinheiro, corn
cliapéa de sala em vez de ferro e a mão
cheia de dollars. O edito do rei enteou, que
proldhe a recepção eni VI rsathes quem
não puder provar quatrocentos amuos de no-
breza. era para o seu espirito uni dommento
de loucura tão absurdo como a bulia do papa
contra o cometa. -

Mas esse milericano á antiga. pasSon á li is-
lOria e a geração presente não o conhece. A
accumulação da riqueza desenvolveu entre nós,
com outras bençãos de unia adoto ntada civilisa-
(Ao, uma classe ociosa com tenp(s para ,culti-
vai . gostos aristoaraticos. Esses gostos. ' fo-
ram aggravados pela educação estrangeira.
As nossas filhas trouxeram para essa com os
vestidos da Worth e de Felix, o amor palas
instituições patricias; e os nossos filhos trou-
xeram, colo as eresições ilo l'oole cola Wliite,
suo grande respeito par trilho o que è.inglez e
uni correspondente desdem pelos dias de sim-
plicidade em que 03 $OIS paes po(leriatil gra-
Ceia r rol II os pri vilegios a risloera tiros

Esta passagem da civilisação ;to refina-
mento trouxe coinsigo nittlaik.as correlativas
nas nossas bleas a respeito de genealogias e
objecto.s. semelhantes. Pina triste experiencia
ensinou noatnerica no que a posição de seio Spaes
nesta materia era insustentavel; porque em
muitos casos se vrti obrigado a dispender 'sir-
gas somou nas pa co, o Ira liça eposiçà u na Europa
para as sotas, filhas quando unia pequena pre-
visão da parta de sms avós teria salvado os
dellars que lhe custaram a ganhar, Foi obri-
gado a apreSelltar precedencia na sociedade
ei ii .( (p(sa a wssosts de ftwtuna comparativa-
lucrais pequena, simplesmente porque cilas
'Assinam uni escudo d3 dezeseis quarteis que
Mb dos: 4 ?) Ai II In	 C01111C14	 Ulnaeasa
de llerahliea, por unipreço ao alcance de 1.-alo
O millhina rio. Estes e. outros Netos sem('lhan-
tes Mosi rarain ou os 01110s do ainerienno rico a
necessidade (k. un Itt genealogia °' com a energia,
e a promptidão Ca raeterisf ira começou a emen-
dar o erro dos seus antepas. sados, O lionsein de
armadura, ridicularisado dant-s, omina agora
o ligar de honra na sala. Pintou cimeira na
co crua grau poz rota de adilas sobre a dm mine,

. e publicou a genealogia da sua lámilia • exlii-
bindo com tidnucioso • cuidado os antecedentes
dos Seus progenitores inglezes, não se vou.

pando a despezaspara ligai-os com qualquer
casa nobre ou Instorica. Dillicilmente se en-
contrará familia de cortas pretenç'es que não
ostent o seu !Razão e a sua genealogia e em
muitos casos a sua, ( rol mii de ant passados.

O ereseentepedido de g naalogias insignias
heraldicas catou uma nova industria nos nos-
sos grandes eentr.)s soeiaes, e será rant a ci-
titule cilia lirt0 tenha o seu collegio de heral-
dica , ( 1 u& se poderão encontrar linhas de
antepassados e cota de armas, ião di ..mits de
contia.na como na mais antiga instituição do.
Londres. Estão inteiratnente' preparados para
ligar as flunilias de elevada categoria na In-
glaterra, ou para fazer uma linha inteira-
mente nova da antepassados (10 maios . mo-
delo.

Nem sempae, parem. esas g.enealogias se
esttbele2em -52111 crit'eas e edmuneetarios.
Ila pouco tempo, unia . rica familia ame-
ricana notou que uma alteração insignificante
na orthographia do seu sobrenome habili-
tava-a a ligar-a • com uma antiga familia
de cavalleiros e adoptar as suas armas e
genealogia. Si se tivesse contentado com

publiesteão de urna • genealog:a segundo
o modo ordinario, e coto gravar a cota de
armiss sobre o seu tumido, tudo poderia ter
corrido bem; mas a vaidade levou-os a pôr
'na igreja 0111 que repousavam as cinzas da
familia inglna qualquer cousa que tinha a
apparon ia de ser uma antiga inscr peão em
bronze, para commemorar os emigrantes S2US
antepassados. O visitante ordinario nunca
teria percebido difierença alguma entre esta
I'm'a ude e Os bronzes cavad-ts polo tempo em
vez dos addos; Mas a emitia qUé. lia 'Muito
,,,Oas.fa o monopolio da ornamentação funebre
da igreja, inquietou-se com o que consid
uma invasão dos seus direito.s, e foi bastante
in squinha para descobrir e proclamar que a
«ripa tinha na margem superior a legenda
s< Joimo (fones feeit, 1879 ». E assim se des!'ez
em ridiculo O que seio essa cnIpavel falta da
cuidadó poderia ter sido um feliz enxerto.

Una Outra /aná lia a merica na, com um nome
famoso na 'historia ingleza e exaltado em um
dos seus ramos pa'o titulo ducal. concluiu que
a semelhança de sobrenome lhe dava igital di-
reito ás propriedades heráldicas da familia, e
emneçoro a usar do respectivo brazão e de
todos os mais distinctivos. Si o seu orgulho se
tivessa satisfeito com a ostentação das insi-
guias nas portas da carratag,cM, ninguem obje-
ctaria; mas quando se tentou a atfirmar
eamente (13 seus direitos ao titulo du'al, que
então estaVa vago, provo2ou a eliriOSidade dos
genealoistas, que depois do necessario,exame
afiirmaram que a fiunilia americana era so-
mente de erigem de lavra,doras' e de forma
alguma estava ligada á casa ducal. Assim se
desfez essa ambição; e para evitar o ridiculo
viram-se obrigados a occultar o magniti x.) ser-
viço da China e prata sobre que ião caro se
mostrava a curCea ducal.

(Ertr.)

General . Astrog-i Ido .

Da Re( o. net , de Porto-Alegra, transcreve-
mos o seguinte artigo sobre o bravo general
Astrogildo e tallecido poucbs dias em 4a-
gua pão:

De muitos homens iilmistces ha, sido berço
nossa amada tenta rio-grandense..

Poetas e litteratos distine'issitnos, matlie-
inaticos, médicos e jurisconsnitos notaveis, es-
tadistas que honrariam ao mais adeantado
pniz do mundo, genersies. cujo valor e heroi-
cidade ainda, não foram excedidos. homens (le
espirito superior, emflm,, hão naseitlo no Itio
Grande do Sol.

Houve já quem dissesse, admirando o valor
O st abnegação patriotica dos rio-grandenses,
que esta paute do paia poderia ser denominzela
a Sparta ltrazikira.

A coragem, o brio e b valor do so'dIsido rio-
grandense, seu ardor nos combates, sempre
qite a . 110nra e á integridade da nação t.mi
exWdo	 siteriticio de Sangue do povo
leira), hão conquistado para o paiz glorias ini-
morredouras,

As mas brilhantes' epop5sts de.glorlas na.
ciotmes (esmo sido escriptas coto a lança e com
a espada do soldado rio-grandense.

CT ribahli, o legendado hero-t italiano, dizia
que o soldado do 1Zio Grande não linha supe-
rior no mundo. E assim lidava' o denodado
campeão da liberdade, tendo perfeitb conhe-
cimento do valor intlomito de nossos patricios,
pois a seu lado' combateu contra o despotismo,
em missa terra.	 '	 ••

Aqui nasceram Porto Alegre; lIérval, l'ur?
Unho, Vasco Alves, Bent o Martins, e muitos
outros, todos bravos, todos . patriotas, -prom-;
ptos sempre a derramar o sangue. ha 'defesa.
d00 patda• e da liberdade.
• Aqui tamisem nasceu ó Astrogildo

Pereira.•da Costa, cujo retrato é hoje °Itere.'
eido ao povo do-granden se pala elnpreZa • da.

1.0"U X. que, por essa fórum, rende unt
preito de homenagem ao N'a lor e ao civismo
do brioso e intrepido cabo de guerra; essa
gloria legitima de nossa terra. 	 •	 -

• (s
Nasceu o geueral Astrozildo no .Serro do

Babá, municipio de S. João Baptista. do 1Ier- •
val, 119 dia 4 de agogb de 1815, láltando.
portanto, mez e meio para completar 76 annos
.de idade.

Desde menino manifestou pronunciadas ten-
delicias para a carreira das armas.

Ainda era uma, criança quando, em 1827,
teve occasião de 'dar demonstrações do valor
em duvida alguma digno de admiração.

As forças brazileiras, ao nmndo do marque,.
de Barbacena, haviatn, pouco antes, solfrido
o revez de, Ic,(:,--tinyo. Nessa época numerosos
bandos de malfeitores assolavam as fronteiras,
e uma das victimas de suas correrias foi o ca-
pitão Astrog,ildo Pereira da Costa, cuja casa
foi, á noute, atacada pelos bandidos.

O capitão Astrogiblo, pae do hoje general do
mesmo nome, defentlett-se como um leão,
tendo a seu lado, ate cahir $eu filho, que o
auxiliava, carregando as armas, moa criança
de 12 annos !

Quem assim proeedia, em tão tenra idade,
estava destinado a ser sun beroe.

E o foi, conforme sua longa, vida militar o
attesta.

Eia 1833 foi (lualificado. guarda nacional,
com 'onde sua carreira, para a qual animou
immediatainente possuir muita aptidãó.

Em 18:35 estava casualmente em Pelotas
gond() rebentou a glodosa, revolução rio-
geandensts. lunnediatiunente foi a.preSentar-se
ao capitão Jorge Massorrede, (1110', P or 'ordem
do 'governo, remitia gente para . oppor-se ariS
revolucionados.

Sob 1 0 cominando de:sse ()Ilida]. marchou.
para reis nir-se ás forças do coronel .Tavares,
sob a direcção do qual tomou parte em muitos
combates, feridos no glorioso decenio revolu-
cionado.	 •

No liervaL. quando as trepas do' 'governo,
de que fazia parte, foram postas - em derrota -
pelos revolucionados, Astrogildo, que ainda.
não era °Meia', mas simples soldado, arr.istom.
mil perigos, (lett demonstração de verdadeiro
heroismo, conseguindo reunir geando Mtiller3
dos fugitivos, e foi juntar-se ás forças do ei)-
ronel Ta vares, que' então ; estiava no Rio
6rande.	 - •

Foi então promovido a cabo de esqbadra. •
Nessa occasião o coronel Silva Tavares tinha

necessidade urgentissimt do communicar-se
com o marechal Barreto que, sedlizia, estava
no togar denominado Cruz Alta. '

A dons olliciaes encarregou da diligencia e ,
nenhum pôde efleetual-a pela difilculdade que
1 Tios oftereeeram os revolucionados senhores
então de.quasi tola a campanha.

O cabo Astrogiblo ofiereveu-se então para.
desempenhar a ditileilima tarelh, e fel-o com
grande rapidez e segurança, sendo, a.o re-
gressar, abraçado por todos os companheiros e
elogiado paios chie	 .

Ainda corno cabo assistiu á acção de 17 do
março, ata-que. do 'tosado.

Passou a furriel a 15 de dezembro de 1835'
o a 2 . s•t V.L11 , n1t) a 1 de »ovembra do , 1837.

Esta é a primeira phase da vida militar do
bravo general Astrogildo.

•
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Pavera1ra (I.802)

A segunda começa em 1839, armo em que
foi promovido a alferes.

Em 1841 era capto da guarda naional.
No anuo de 1851 quando o Brazil, em nome

da eivilisação e da liberdade, de larou guerra
ao tyranno Rosas, de Baelios-Ayres, o Conde
de Caxias, conhecedor do alto valor de Astro-
gildo, peomoveu-o a major, e nesse posto
seguiu este para o theatro das operaçées.
• Terminada a Campanha, voltou para a pa-

tria, sendo promovido, em agosto de 1856, ao
posto de tenente-coronel, por merecimento.

Em 1861 commandava Astrogildo o 27' cor-
poda guarda nacional do Rio Grande, quando,
por °ocasião da declaração de guerra ao Es-
tado Oriental, IN:.,,Cebell ordem para, com pres-
tesa, organisar um corpo provisorio.

Com esse corpo reuniu-se ao 4 regimento e
ao 13' batalhão de infantaria, formando a
brigada commandada pelo general José Luiz
Melina Barreto..

Em sua biographia publicada em 1887, le-se
• o seguinte feito do general Astrogildo, quando

filzia parte da referida brigada.
• « Quando a brigada marchou para tomar a

villa do Serro Largo, o respectivo conumm-
dante ordenou que o tenente-coronel Astro-
gildo com os seus bravos soldados se dirigisse
pelo Centurião e o resto da brigada tomaria
outra direcção.

« No dia aprazaelo, o tenente-coronel Astrogil-
do estava na frente do inimigo. Resistindo a
um fogo vivo e constante da parte do inimigo;
porém, sempre valente, á frente de seus sol-
dados, distribuia-os em diversas guerrilhas e
atacava com vantagem ao inimigo, levando-o
de vencida.

« Um rasgo de verdadeira coragem se
passou naquella ()ocasião no ardor da peleja,
ao seu lado, viu cahir morto pelo ferro in-
imigo o seu estremecido irmão o capitão Jus-
tino Pereira da Costa ; mas a bravura e os
sentimentos patrioticos puderam dominar a
sensibilidade do intrepido soldado, que apenas
teve tempo!de o orvalhar o cadaver com lagri-
mas sentidas e continuai' a peleja até a com-
pleta retirada dos inimigos.

«Quando chegaram o regimento e batalhão,
que compunham a brigada da qual fazia parte
o tenente-eoronel Astrogildo, o inimigo havia-
Se recolhido ao seu entrincheiramento naquella
villa, e, temendo o ataque, furtivainent aban-
donou a posição.»

Na batalha de Paysandú, Astrogildo tornou
patente o seu alto N'alor e a sua coragem in-
domita, atacando, com rara intrepidez, o Ihrte
de beeas Pires, lima posição de primeira
ordem para o inimigo.

Neste combate, um dos mais glorioso, para
o exercito brazileiro, o tenente-coronel Astro-
gildo foi um verdadeiro heroe: avançou de-
baixo de um fogo terrivel, sem recuar um
passo, até ao momento da victoria.

Quando o exercito seguia para Montevideo,
grave doença acommetteu-o, obrigando a vir
á terra natal procurar alibi° aos males que
o afiligiaill.

A patria ia precisar, porém. de seus ser-
viços, do valor do soldado destemido.

Ainda não estava completamente resabe-
leeido do grave ineommodo physico, quando
soube que o solo querido da patria rio-grau-
denso estava sendo pisado pelos paraguayos,
que devastavam nossas time-idas, destruiam
nossas casas, levando a desolação por toda
parte.

Immediatamente, auxiliado pelo grande pre-
stigio militar de que gosava, reune 156 vo-
Imitar:os, patriotas, filhos quasi todos das
principies familias do lugar, e marcha para
Urtiguayana a apresentar-se ao Conde de
Porto Alegre, commandante do 2" corpo do
exercito.

Rendidos os loaraguayos, seguiu Astrogiblo
para o Paraguay, onde, mais uma vez, aflir-
mon o seu alto valor como soldado, o seu
real monto como chefe militar.

Tomou parte nos combates da 10 e 18 de
de julho, nos quaes. sua conducta foi merece-
doia dos mais alevantados elogios.

O que fez no ataque de Curuzú. Cjill
eloquencia o seguinte trecho da ordem do dia.
n. 87, do quartel-general.

«O traço da fortificaeão mostrava-se apoiado
solTe uma lagóa : mand ei a vançar por esse
lado unia brigada de infantarbt.ineambida de
vad eal-a e envolver o Ilan'o do inimigo. En-
treguei a direcção da Minium, que d ;via rea-
tisne esse ataque, ao increpido e bem Conhe-
cido tenente-coronel da guarda nacional As-
trogiblo Pereira da. Costa, que, pondo-se á
frente do la`alliír) 31 1 de volnntarios la pa-
teia, commandado pelo bravo major Era ncisoo
de Lima e Silva, provou iminediata mente o
acerto da minha previsão. quanto era fundada
a confiança que aquelle tenente-coronel inspi-
rava.

« Na. verdade, o benemerito rio-grandewe,
no encarniçado ataque de Curuzú, portou-se
acima de todos os elogios sendo 9 j)ri M.ftr3 que
ese , elou a fortifie ,g,ilo inintfyrt, ele 11,1 e e.a.
ptenhn .

« No final do ataque, quando o preclaro rio-
grandense, o bravo dos bravos, dirigiu-so aos
camaradas, vendo o tenente-caronel Astro :Álibi,
abraçou-o, dizendo : E's o li emale ti ; >te	 »

Em 1805 foi promovido a colmei, voino uma
recompensa ;103 relevantissimos serviços pre-
stados á patria, nos Can .lpos da batalli;i.

Em Curupaity praticou actos de bravura.
inexcetlivel. sendo aquelle qu; mais se appro-
ximou das fortificaOes inimigas, conseguindo
apoderar-se da 2 1 trincbeira.

No dia 3 de outubro cumpriu gloriosamente
uma conunKsão importante, de que o encar-
regara o marquez de Caxias.

Uma força p • ira guaya costumava, diaria-
mente,sahir para fora do entrinehei ram emito tio
Ilumaytá, para dar visto aos ca.vallos.

Era Preciso batel-a.
Dessa tarefa, foi incumbido o corenel Astro-

giblo, cuja coragem, a-tivid:ed; e destreza,
eram bem conhecidas pelo chefe do exerAto
alliado.

A derrota do inimigo foi completa.
Em 1868. alquebrado pelas molestias adqui-

ridas na campanha, teve, a conselho dos me-
dicos, de retirar-se para a terra natal, tendo
ant Ts recebido do bravo dos bravos o legen-
dario Osorio, uma rara demonstração de
apreço..

Osorio retirava-se do Paraguay para vir ao
Rio Grande organisar o 3' corpo do exercito.
e, ao despedir-se, presenteou o coronel Astro-
gibi° com os objectas que o acompanhavam
nos combates, que eram : um binoculo, uma
lança com cuja ponta « escrevera a epopéa de
glorias da campanha do Paraguay», e o ca-
vallo ti deado que montava.

No Rio Grande, recebendo os amigos da
fiunilia, não descançou ; esteve sempre ao s ,r-
viço da patria,.

Taes são, em rapidos fracos, os prineipaes
feitos do valoroso soldado rio-grandense.

Mas não é só pelo 's alor militar que o ge-
neral Astrogildo se ha tornado mero-odor do
apreço e da consideração de seus patricios;
tombem pelo seu civismo e pela firmeza de ca-
racter.

Não ha muito ainda tentou esta politica
corrupta chamar a si o Mostre rio-grandense,
a quem o governo offereceu posio-ies ofilciaes.

Recordam-se todos da nobre repulsa de nosso
digno compatriota.

Quizeram corrompei-o, mus as armas da
corrupção quebraram-s , , batendo em uma,
muralha de aço: o brio e a honra do general
Astrogil lo.

Está em avançada idade, mas forte e ro-
busto, capaz de Prestar muitos serviços á
pai ria .

E só na patria pensa o bravo e destemido
guerreiro, prompto a estender-lhe o possante
Iraço para am2aralea na queda a que a estão
txpondo os aventureiros poli ticos.

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA Do RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 de fe-

	

vereiro de 1892 	

	

Rendimento do dia	 2 	

Em igull policia() de 1891
RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 de fe-

	

vereiro de 1892 	

	

Rendimento do dia 	

27: 197$431
Em igual periodo de 1891.... 	 29:38%912

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 1 de fe-
vereiro de 1892 	

	
32:30-b693

Itendimento do dia 2 	
	

4:748$39/

37:053í084

NOTICIARIO
Quati • enag• e ,tg — Falleceu em Pariz o

saldo naturalista Quatrefages, um dos ho-
inenS ão sciencia mais notáveis da França, e
que em 1880 tomou parte no congresso an-
th popolog'co reunido em Lisboa.

João Luiz Armando de Quatrelages. doutor
em medicina e em sciencias, soei° do instituto
e da a'Nelemia d. Is SeiMIC : 115, li 15(1011 á In de
fevereiro de 1810, em Belliezunin, perto do
Vali manga, no departamento de Ga mil, e Par-
temi eia a uma familia protestante apatenitada,
colo a do piiblieista La Batunolle.

Estreou-se em 1830, com um estudo muito
notavel sobro os aerolitos. Occupou-se
Strasburgo e depois em Tolosa, a um tempo.
le medicina e de sciencias natnraes, quando
travou conheeimeni o com Milm—nlwards.que
advinbOU as Suas grancUs qualidades scien-
Uvas o o acons 'filou a. ir poma Pariz e a. con-
sagrar-se inteiramente ás investigaçT.es an-
atomicas e zoolo.deas. Seguiu este conselho. e
em 1830 era nomeado professor de Lyeeo Na-
poleão

Dous annos depois era eleito so Ao da ara-
demia das sciencias. Em 1835 liii chamado
a reger a cadeira de anthropologia e othnolo-
gia no mus eo historia natural, e depois o
imperador condecorou-o com a Legião de
I loura.

O Sr. de Qaatrefliges deixa obras muito im-
portantes sobre pbysiologia comparada, o
homem e os animaes, a anthropologia, Darwin
e seus precursores, a especie humana,etc., etc.

Suceumbiu este notavel naturalista a uma
congestão pulmonar. •

Ilibliolikeca, da, T4::s4cola l'ø-
1v t ocli nica — Esta . bibliotheea, foi fre-
quentada durante o mez de janeiro por 173
leitores, que consultaram igual mui mero
obras em :lG2 volumes, sendo:

Mathematicas 100, seioncias physieas e na-
turcos 11, engenharia eiv:1 35, philosophin
direionarios 8„jornaes st-dont ifieos 10, seieneias
sociaes I, lilteratura 3.

Escriptas em portuguez 23 e em francez
150.

Dos 173 leitores, 41 frequentaram a biblio-
theca. m noute.

A_ vin ..-~ do capitão 13in-
- O capitão franca Bing.er acaba de

publicar a relação da sua grande viagem á
Africa, do Niger ao golpho Guiné. E' uma
verdadeira viagem de descobertas, realizada
no meio de fadigas e perigos continung.

O capitão Binger explorou a immensa re-
gião desconhecida, situada entros dons ramos
do Niger eo golpho

332:006W5
87:900$230

419:900S8G3
73:479.:;;058

25;879289
• 1:318$162
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Durante dons amuos , quasi só, Binger per- r
correu essas terras virgens, obteve preciosos
resultados, estendeu consideravelmente a in-
fluencia franceza, assignou importantes tra-
tadas com os reis e chefes negros.

Uiu destes foi o !hinos° Samory, cujo filho,
o irincipe Karmoko veio a Pariz lia algum
tcm.po e tbi o lieróe de todas as revistas de
um de momo. Este priacip3 conservou o gosto
dos trajes europeus ; usa calções, couraça e
vaixavate com penacho. Acolhe bem o capitão
itinger e diz constantemente : França, bom.

No dia seguinte liara moko s;3 arma em
*narra.

Leva para o combate tres espingardas, um
Erepatelieck, um Lefaucheux e um Oras, • e
ainda mais revolver. Apezar do sua viagem a
Pariz, o principe lem minta polida especial
itssmia-se nos dedos, tira. o caelmimbo do capitão
e pede constantemente que lime fluem' pre-
sentes.

Son pae é mutilo bellicoea e devastou todo o
paiz. A miseria é tal Imite, Banimako e Te-
adom 1. que nas a Ideia e, em vinco cabanas, so
l i a uma habitada. As 011[Pas ( . '1110 em ruminas.
Em toda parte unia sughlade repulsiva. Na
vcspera da feira, diz o capitão Maga, uni inc
goeiro grita, pelas ruas que naquelle dia é pro-
hibido lázá as suas nee ,ssidades na praça pu-
blira. Junto aos monturos de lix,o ha sem-
pre unia chusma de creanças a procurar ah-
ment,os.

Nas aldeias em rumas, de toda a parte se
slesprende uni cheiro infecto. lia centenas de
olesgraçadus que morreram m't fome nesses tris-
tes togares. Não os enterraram.

O fetido dos cadaveres em decomposição In-
reeenão incommodar os negros. Es, com ef-
feibede que modo se praticam as inhumações
no alossi:

s< O defunto, depoiá das abluç5es, é
collocado verticalmente em uma buraco de
11,1.80 de profundidade e encostado a uma das
paredes 110 fosso. Este é coberto de ramos soe-
5(5, e todos os dias levam alimentos ao d-

Tonto qual st; é considerado morto quando a
Icabteet se desprende do corpo.
• Como esses paços sã,o (avados nas proprias
poeenees, o me''ido da potrelácção, ema um
paiz tão quente, bastaria pa pa tornal-o in-
letbitavel aos europeus. Os indigenas, pwent,
não se incommodama com acetino, po pque da-
Tante todo o periodo que se segue á morte ate
411.11/C1 lo ein que fecham o poço, levam cio lias-
ias e pagodes ent redor do ttuntdo,»

Entretanto o Mossi tem uma civilisação re-
lativa, ean proporção á barbam ia que reina nos
paizee visinhos, onde ate se peaticam sacrifl-
elos humanos.

Emn Kong lambem os costuints são muito
doees, elAbabitantee consideram a guerra cone)
lesitonvoea, mia udu não Tcs trata de defender a

timitegridade do topritorio.Não limem expedições
como outras trilais a fricanas, mas

toda a nação se levantar:a si a siia indepan-
dene:a fosse ameaçada. O capitão Binger
lem acolhido, moas prohibieam-n'o de tomar
apontamentos. O Japis e o canhenho eram
abeolutamente proltibr!o3,

O papel excitava a desconfiança. 43
eaS, de sorte que era pico se fazer esibrços
prodigiosos do memovia peva ee recordar do
que lhe tinhaill dito, () capitão 1-Iinw-p yecor-
riil á astucia para obter informaçÕes pagem.,
',bicas de que tinha necessidade.

seue homnens, de convi vencia com elle, In-
lerrogavam e elle eecondido tomava notas.

.8(, os habitantes não geetavean de ser in-
terrogados. em compensação o fuz lavam de
perguntas. Pensavam que Mugem', Com eco co,
nhechnentotio lingumus estrangeiras e a ;eia
toiencia. devia entender de medicina, ea todo
o) momento estavam a com -muli ta!i m , Ora ,isto era
limei-leo-o, porque ma doente a quem
111$11'118:Se 1101 medicamento. e que viesse a fel.
lecke', O europeo :seria accusado da sua morte.

O maeur Larin, que tra+ave da unja, Mulher
vpi¡,ft, liii arcusado	 Berabich ge iqu velem,

'm1 Vem) 	 e o tussassimiaram
FM (cano 'minere se tirava destes embpaços,
Re:pendia invariavelmente aos sou i antes

.NE verdade, os Inancos conheeani muitos re-
inedlos, mas s50 proprios 110 8011 paiz. Allah

deu a cada povo os medicamentos e as plantas
qume O clima exige. Os nossos pentedios pod
riam litzer mal a Vilei,S.»

Depois destas palavras, o a uditorio conven-
cido dizia : «O branco exila direito eu que, elle
diz é verdade. Obri gadt1.»	 .

As tribus qiu3 o cajaão Binger vislou temo
iodas esta ignormuria e essas superstiçiles.

Cacaociro — Sabe-se que ha tramo
foram ml sernidas na Martinica as plantações
do caeltoeiro; e á proposito a Proviocia• do
l iará deu um importante artigo, do qual
otrepecemos á leitura publica os seguintes
topicos:

« O conunercio de caca° é, após o da borra-
cha, o' ma is valente sustntacutu da. riqueza
do passo estado.

Da 1 de julho de 1882 a Ni de junho de
1887, (brami' expartad es do 'luzi' 20 160 0e5
tu ilogra mamas de eacie), representando um
total de 10.516:000.000.

Nest?s algarismos", entra como a moais privi-
legiada a região munazonica

Entretanto, a vazar . da convidativa perspe-
ctiva que semelhantes soturnas offerecem, a
nossa indolencia atávica anesthaámt se em ia-
justificaveis retraltimentos, sela ter mu im-
pulso generoso de revolta e de incitamento
para buscar o seu progressO. melhorando o
rudimentar systemmt do commercio do gemmero,
desdobramio pela eaormi tale do nosso Varri-
torto a área de cultivo da aurifera planta a
que os primeiros hespanhoes aportados ao Me-
xice) alcunharam, maravilhados, de—alimento
dos deuses.

Eniquanto a Venezuela, a Niearagua e a
Nova Granada, reunidas, produzem pjf.' ZUM°
dons milhões de kilogrannnas, a illma da Trin-
dade 1.r)00.000 kilogrammas, as de Cumba e
Porto Rico igual quantidade, as colonias
francezas 300.000 e diverso ,i outros paizes
juntos 580.000, 0$ E ,:tado.,4 unidos: do Bpazil,
graças ao concurso do nosso assombroso terei-
morio amazônico, ilio4.ono.s -sn kik ts por anno,
em media tirada das ultimas eetatisticas
chies.

A cultura do cmten'toeiro é das mais faceie,
das mais 'itera Uvas, das que exigem menor
numero de braços e para a preparação do seu
prothicto não se llizem mister maehinuts
caras.

Uni sé homem pode fite:Intente tratar (1 a
dons he.eares plantados dessa arvore; por
conseguinte, uma familia que comitar. dons
adultos pále facimente cultivar quatro he-
ctares e ter ainda o tempo neeessario para
ocettlar-se de cultu pas que lhe garantamn a
alimentação.

S'.5mtprielucção de qtmatro hectares plantados
de eacaoeiros garantir-lhe-ha mn rendimento
ininimo de mais de 12:80(m$ annuaes.

Cada pé de cacãoeiro dá, em media, um kilo
e meio a dous e meio de amendoas. Ora, comuto
umn hectare plantado de cacaoeiros contém
cerca de 3,333 pés de arvoees, tomando-so
métl'a de 2 1:dos por pe. chega-se a um tetil
de 0.000 kilogrammas por hectare.

Mas, torna-se inutil o insist"r demasiado nas
vantagens que resultaram ao 1)atá (11 genera-
tisne() de semelhante onitura, alada mesmo
quando as cotaçees, em resuliado da maior
quamitidade produzida, eiessem a soltre,r consi-
de tavel 1,a 1 xa 1 O sjimi1ijes 19,0pn(111S:v1se(9)te,[;!1;iritl'ileltre.
das irssaas lana Isca:das ein
clae s reconhece, 1:1?111 relurtanela, qu o nosso
territorin Ode, lheilmente, em pancas annos,
se operar-se aqui unt largo movimento que
,l-srupyolva iiItierativp. Mijaste:ti, prqdtuzip
milhões (P., iilogeanuaas ie caca% o que, ha-
inediatelll ente , vend ida no baixo Deves) do
300 reis cada kilo, dará 12.000:000.3 animares.»

Ate hoje, depois do Mexico, que produz mm-
qual mente 21) miliCies de "silos ; e do fiplatiOr,
que'dá 'I e ni'lli?jeS, 800108 o lin iz mais'produ.
ctor de eacáo em todo o gio')o.

C.tutmdopIi“--/' 01141 (11t
lioj30 pessoal administrativo das

eseolama militares, directoria geral de obrao mi.
I i lii l'Cr4 , sectuetartas da Intel alcateia. é arsenal de
guerra e coroneis a etpitães arregimentados
que não partençam á guarnição.

Os 111:)trils ut L55t1 (I()ii Uni.
(1108—E' sempre crescente o progresso que
tem feito a electricidade substituindo a 1 mic-
ção animada vaus 1 ou is eia mais de , 30 cidades
e villas (leste paiz.

Ila mit defeito nesse novo systema da trae.
ção, que tratam de obviar, e é a grande quan-
tidade da postes e arames elll sentido longitu-
dinal e teattsversal que não deixam (1 dar
uni aspecto um tanto sonibvio, dillicultando
assim nas ruas estraitas a extimmeção de in-
cendias.

Os gra 'alce i mi ventoree como Edison e 1 loush mu
e outros, que Imã') deixam seus laboratorios de
experien-ias,111111uncia 111 para um futuro não
inuit ) distante, negocio de tres a quatro mime-
'/Os, cousas assombros is, rerbi 'grafia: que hão
de fa ma' orre p lanais ele t II ('0 8e:11 postes nein
arames, por meio de 'Verte/ • ImIto • ie.c que cot-
locadas dentro dos carros levarão força ele-
etrica para 100 até 300 milhas -

Neste sentido esperiencias t ecla sido feitas
de. resultados bem satistlucto pies. Isto, porem,
não quer dizer que as cempanhias devam
aleuelonar os postes e arames p9l'i1lle f1111 I'llaS
de 13 metros ou menos (13 bonds eleetricos
substituem vantajosamente os de traeção ani-
mada.

Melhoramentos como est'es só dependem de
muna simples observação visual pira sua aceei-
tacão publiea,

lia itin outro meio de locomoção (R10 mus
companhias brazileirmis podem adoptar, mais
perfeito, dispensando os postes e arames; é o
tal cetMe-ra,systeme, uni cabo sem tini tra-
balhando um melro ou (loas abaixo da su-
perstrimetura da linha, usei() ha muitos annos
em S. Francisco, Chicago e outras cidades im-
portantes e que prestam-se não só para as
cidades planas commio O II*0 de Janeiro, Per-
lem-dane,. como liam as cidades de S. Paulo e
Bahia que assantamn-se sobre colinas 1111liS 011
menos elevadas.

E. porém, muito mais caro o primeiro es-
tabelecimento do cable-car do que pelo systema
elect pico, mimas em compensação tuna vez feito
é trabalho estavel. Quem quizee certiticar-se
disto deve ir mt Nova-Vote: eettalar o granulo
trabalho que. está 8'1 111M111410 110 li limam
onda o cable-car está sendo assentado.

O pteie() do itili bilha() -• Um pa_
c'eorrento teve a cu p io.sidade de averiguar o
que wsmt um 1,111150 (tui l iar(1) ou mil milhões
de, framee.s. Em prata, cinco milhões de kilo-
grammas ; ()avo, 322 58)) kilimgpanunas,
em notas do banco, de mil francos, 1.780 ki-
Iogrananas e em notas de cem francos, 11,500
kilogra minas. Para tramisporlae essa somma
eni bilhetes de mil francos, seriam precisos
18 homens ;115 se o milided fosso ema notas
de cem francos; em ouro 3.225 homens e
em prata 50.000—unt exercito;

Por ultimo, o edileoel oin notas tio tn'l
eeancos avultara tanto como unta bibliotheca
da 2 060 volumes, bibliotheca que, provavel-
mente realis ida, não (1-,ixaria do ter leitores
assidtmos.

Coevoi o—Esta repartição expedirá liojo
malas pelos seguintes paquetes ;

Pelo afifar°, para Montovidéo e Buenos-
Aires, levando malas para Matto Grosso e Pa-
paguay, reeebendo impressos e objectos para
registrar até ás 11 bolas da manhã, cartas
para o interior até ás 11 1/2 idem, ditas t'0111
porte duplo O para o exterior até ás 12.
'monte Wein

poi n sw,phytnça pa pa Santos, recebendo im-
pmeesso: até áe hora da manhã, cartas para,
o inteplue ate ás 9 1,2 idemn, ditas com porto
duplo até ás 10 idem.

Pelo Coptio, ixint. Londres c Ply mon t ft,
reg hendo itimptee,sos até ás O horas da nnuthã,
e cartas pam o exterior até • ás 10 horas
idem.

Pelo Uoimma, para Macau, recebendo im-
pressos 'a tiS ás 8 horas da manhã, cartas
para o interior até as 8 1/2 idem, ditas comi
poete dup/e ate ás 9 idem.

Pelo Magd ,dona, para Montevideo e Buenos
Aires, levando malas para Nlatto Grosso t l'a-
raguay, reçebeado impressos o objectos parai
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aegistrar até .ás II horas da marihã,.eill4as
para o interior até ás 11 1/2, ditas com parte
duplo e para o exterior ate ao meio-dia. •

Pelo •.,11.ran, para Cara.vellas, .tocando de
passagem no porto da Viciaria, recebendo im-
p •essos até ás 9 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 9 1/2 idem, ditas com part3
duplo até ás 10 idem. . 	 .
•• Pelo Papo	 para Paranaguá, Alittipina,
Desterro, Rio Grande, Pelotas e Porto

récebendo , impressos, e ,objectos :para,
reg istirari'' até.:t .. tV. hora datarde, cartas
para o interior ate á, .1 .1/2 identilitastcom'
porte duplo até ás 2 idem..

Pelo 'tapera, liava ImEetiba recebendor im-
pressos e 'abjectos para: registrar até á 1 hora
da tarde, cartas para. o interior até á 1 1/2
idem, ditas Mn porte duplo até ás 2 idem.

Obse rvatorio A rotion4 t • o
- Resumo meteorologico dos dias 31 de .ja-•
ileira e 1 de fevereiro de 1892 ..,

T terinolnetrb desabrigado ao meio-dia en-
.pegrecido 46,5; prateado 34,5.	 -	 JP. •

.Temperatura maxima 27,0.
Temperatura minima 23,2..

. .Evaporação 1,2. •
, Ozone 6.
• .Chuva : no dia 31 ás 7 horas da nout,
13in.35.

No (U.a I de fevereiro ás 7 horas da manhã,
21m,32.

Velocidade média do vento em 24 horas 2m,6.
Estado do cèo

1) 10, encobertos por cumulo-nimbus e
nimbus, vento SSE 2%3.-

2) 0,9 ericabartos por cumulo-nimbus e
nimbus, vento nullo.
• 3) 0,9 encobertos par cirro-cumulus,cumulus
e nevoeiro, 'vento S .301,6.•
, 4) 0,9 encobertos por cirro-cumulus,cumulus
e cumulo-nitnbus, vento SSE "7.

E nos dias 1 e 2 de fevereiro
•

á
a
9, .1

a

93.0

90.0

92.8

89.4

Thermometro desabrigado ao ineio .rdia:.'en-
negre,cido 37,5, prateado 2.5,0,

Temperatura maxima, 26,0.
Temperatura minima 21,7.
Evaporação 1,1.

• Ozone • 10,0... •
Chuva : dia 1 As 7 horas da noute, inapre-

eia vel ; • no. dia 2 ás horas da manhã, ..15%47.
Velocidade média do vento em 24 horas301,0,

Eqtado do cdo •
1) Encoberto por cumulo-nimbus e nimhus,

yanto SSE..71n ,6.	 .
2) Encoberto por cumulo-nimbus e nimbus,

.vento,SE

. 3) Encoberto por eumulo-nim	 Ubus e 'mbus,
,vento SE 312 ,5.:	 •	 "	 •

4)0,8 encobertos por'cirro-cumulus e anuiu-
lo-nimbus, vento ssE 5m,5•

aiita Ca:.!a. da 31; se r cora ia
- O movimento do hospital da Santa Casa da
Misaricordia, dos lifflpicios de Nossa Senhora
da Sande, 17 8. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e (1 , NOSSA Senhora das
Wres em Casr'adura, foi no dia 29 de janeiro
o seguinte

Existiam 	
Entraram 	
Saliirarn 	
F'alleceram 	
Existem 	
•• O movimento da sala do banco e dos con-
sultorias publicos foi, no mesmo dia, de 310
consultantes, para os quaes se aviaram 401
receitas.•

Fizeram-se 32 extracções de dentes.

E no dia 30 :

	

Nae.	 Est.
Existiam 	  • '763	 749 1.512
Entraram 	 	 25	 38	 63
Sabira.m 	 	 12	 28	 40
Mal teceram 	 	 • 11	 8	 11
Existem 	 	 '770	 '731 1.521
, O movimento da sala do banco e dos con-

sultorias foi, no mesmo dia, de . 201
consultantes, pára os quae3 se aviaram 382
receitas.

Fizeram-sa 1 extracção de dentes e 11 obtu-
raç3es

• E no dia 31:»

Existiam 	
Entraram 	
Sal iram 	
Falleceram
Existem 	 	 759 762 1.521

O movitnentO da sala do • banco e dos con-
sultorlos publicas foi, no mesmo dia, de 203
consultantes, para os quaeá se aviaram 237
rexiitas.

Fizeram-se 25 extracOes de dentes,

01) i tilar io-Seputtaram-se no dia 28 do
corrente • as seguintes pessoas fidlecidas de

Access() pernicioso - o fluminense Cicero,
filho de Angelina Anila Ribeiro. 20 mezes, re-
sidente e fidlecido t't praia do Flamengo n. 54 ;
o paulista Satyro Daniel da Silva, 18 annos,
solteiro, residente e fallecido á rua dos Co-
queiros n. 33 ; o hespanhol Santiago Salgueiro
Valverde, 48 alunos, casado, residente e ralle-
eido á Vila Conde d'Eu n. 59. Total 3.

Aneurisma da aorta - o portuguez Gabriel
Pinto Carneiro, 47 mines, solteiro, residente e
fallecido á. Praça do Engenho Novo n. ^ 26.

Apoplexia pulmonar fluminense Lou-
renço Jose da Silva, 37 annos solteiro, resi-
dente e fallecido á rua de Pedro Americo
n. 110.

Asphyxia por submeisão-um homen des-
conhecido, 30 annos prestnniveis, (Verificado o
obito no •Necroterio.)

Anemia cerebral pnstvariolatri continente-
a paulista Atina Maria da, Conceie5o,22 anuns,
casada, residente á rua Conde d'Ett. 354 e
tecida, no hospital de Santa Barbara.
• 1 -troncho-pneumonia - a ti um i nense J032-

phina, filha de Anua .loaquina da IsIotta, 1
anuo, residente e rallecida á rua do Cabido
n. 5.
, Cachexia-o, fiuminense João Gonçalves
Rocha, 44 rumos, solteiro, residente, á rua do
Senhor dos Passos n. 57 e fallecido hospital da
Penitencia. -	 •

Convulsões-o fluminense Alfredo, filho de
.1o36 Francisco Isidoro Chaves. residente e thl-
lecido á rua do Riachuelo n. 43.

CIrrho3e hypertrophica do figado-a fiund-
nense Atina, Mario da Palma, 64 armas, viam,
residente s fallreida á rua da Imperatriz
n. 79:

Entero-colite-o mineiro Mario Co valeanti
15 anules, solteira,' rosidente e fallecido á, Tra-
vessa Bambina n. 42.

Febra amarella-o inglez James Mario Coll,
21 annoá. solteira, residente e fhllecido á rua
da Ipirauga n. 51; 03 hespanhoes, Leonardo
Heraandy Mudas, 49 annos,casado, residen-
te e fallacido á Estrada Velha da Tijuea
ti. 22; José Pires, 30 mines, casado, fidlecida

no -hospicio da Sande; Gerallo da Silveira,
Braneo, 35 ;timos, casado, reidetite e fálleeido
á rua do Senador Pompeu n. lã; José Domin-
gues Cartaz, 40 momos, casado, residente e
fallecido á rua da Misericordia n. 102; os
portuguezes José Moreira da Cunha Fonseca,
30 'almas, casado, residente e fallecido á rua
de S. Clemente n. 99; Benjamin de Deus
Paiva, 13 turnos, residente e l'allecido á. rua do
General Polidorio n .7;Manoel José Pires, 17 an-
nos,residente e fallecido á rua de S.Pedro n.33;
Joaquim Pereira da Mota Junior, 18 annos,
solteiro. residente e fallecido na travessa de
S. Sebastião n. 35 A ; Maria, filha de Mano:4
José Pereira Jun'or, O almas, residente e fal-
tecido á rua dos Coqueiros. mi.  23, Antonio da
Cotia Lopes, 13 annos, residento e tállecido á
rua do Senhor do: Passos n. 47 ; os italianos
Paschoal Ca,vallo, 32 animes, casado, residente
e falleeido á rua da Ajuda n. 207 : Damielle
Frederico, 26 mios, solteiro, residente e fal-
lecilo á rua da Assemblea n 52 ; LtidoVi.,n
Martinelli, 32 annos, solteiro, roitlent e fal-
leádo á. rua de D. Luiza ri 12 ; Ferdinamb
Papallo, 33 alunos, casado, res:dente e
chio á. rua dos Voluntarios da Patria n. 51
o .; belgas Marin Amelia Gauthier,. 34 annos,
residente e fallecido á rua Barão de Guara-
tiba n.36; Maria BienvenuaMaezaha annos,
viuvo, residente e fillee'do á rua da Relação
n. 4; o austriaao Julio Berna„22annos,solteiro;
o americano Joseph W. Mann. 52 afinas, sol-
teiro (verificado • o obito no Necroterio) ; o .
suls3o Henrique Daputhnis, 36 atines, casado,
residente á, rua da Assembléia n. 40 e fidlecido
á rua Fres•li, n. 1; os 1»rtugueze3 Domingos
Ferreira, 19 annos, solteiro, residente no Jar-
dim Bo'imico ; José Augusto de Abreu, 10
atinas, aesidente á, rua Senador' Eus ibio
ti. 121 A ; Antonio Baptista de Oliveira,, 32
a tinos, casado, residente á. rua da Imperatriz

fratreza Maria Sitiam 33 atinas, casada,
residente á, praça da Republica n. 24; uni ho-
mem branco, 40 anuas, encontrado no largo
do Moura; o RAM() Pedra Fortuna to, 7 fumos,
re:identa á rua D. Luiza, n. 56 e fitlleeidos
todos na Santa. Casa ; um homem brami 'o
os polvos Jacob. G.ela'; Brouislaw Dom-
brousha, 23 amuos ; natalina Zun lchaelt,
29 anuas, casado, residentes na ilha, das Fiares, .
Antonio Thoiné, resi lente á rua da Prainha
os inglezas Elisaheth Cold, 24 annos,
residente na ilha das Flores ; Tilam Crez-
sewen, 21 annos, solteira, residente A. ratt da
Alegria; o italiano Luciano Safa, 20 anuas,
sclteiro, resident'. á rua. da Ajuda il. 61; o
portuguez João Ribeiro dos Santos, 23 annos,
solteira, residente em Nitheroy ; o f'i'a neez
Piei Jean, 30 alunos, viuvo, residente á rua
do Regente n. 01 e fallecidos tolos em S. Se-
bastião ; o peruano 'Manoel de Andrade, 35
amos, solteiro, residente e falleeido A. rua do
Faria.». 40. Total, .37.

Febre remittenfe ..-. João. Baptista, filho de
Geraldo Exposto, 3 turnos, residente» " e filie-
chio á rua, Bernardo de Vaseoneellos (Copa-
cabana); Luigi. filho de Pedrobine Dere, 3
anuas, (verilkado o obito no Neeroterio).
'retal, 2.

Febre rentittente biliosa - a fiuminense Fe-
liciana de Azevedo, 24 annos, ,solteira, falte-
cila no Hospicio dos Alienados, -	.

Febre perniciosa-aslItuninenses Antonieta,
filha de Antonio Pereira Saraiva, 10 mezes,
residente e falleeida A rua. do Rezende n. 87;
Maria Polueena da Con , eição, 17 alunos, sol-
teira, residente e fallwida á travessa do Se-
reno n 15; o portuguez Antonio Fernandes,

23 almas, solteiro, residente e flullecido á rua
do Senhor dos Passas n. 49. Total, 3.

Fraqueza congenial-os fluminenses Oscar,
filho de 'Alexandrina da Comeição, 15 dias,
residente e fallecido á, rua do Riar:huelo

. 221; Eugenio, filho de Jose Alves de Brito,
10 dias, res'dente e falleeido á rua de 5, Cle-
mente n . 97 Total, 2.

Gastro-entero-colite - a Iluminense
Thereza, Romana do Comuto Ferraz, • 33 annos,
solteira, residente á rua Diamantina n. 1 e
fallecida no Hospital Nacional de Alienados.

I Iemorrhagia pulmonar- O allemão Alexan-
dre .Steppa, 48 annos, casado, reshlente nas
offieinas e fallecido na Santa. Casa,

	

Nle..	 Est.	 Totql.
	755 	 757	 1.512

	

•`)9	 39	 68

	

17	 32	 49

	

4	 15	 19

	

763	 719	 1.512

	

Nac.	 1,7,st.	 Tat,e
	770 	 751	 1.521

	

11	 45	 56

	

15	 25	 .10

	

7	 O	 16
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• luso fliciencia !nitrai. — o Portuguei Fran-
cisco Mactiado Evangelho, 35 amuas, soLUVo,,
residente e falleido á rna do Conde (1•11111.
n. 378.

lnterie:a — o exposto Marie°, 10 dias, resi-
dente e lb Ilecido na Casa. (los Expostos.

• Imperroração do anus — a fluminense Lau-
delina, filha do Ludovina Maria d hs Santos, 4
dias, residente rallecida á rua do General Pe-
dra n. 84.
• Meningite — a fluminense Judith, filha de
Joaquim de Pinho Bastos, 10 annos,.residente
e fallecida á rua de Sant'Anna n. 123. .

Mcningo-peri-encephalite—Diogo , de cd.rva-
lhe, 43 (untos, fallecido no Hospicio Naeional
de Alienados.

• Mal de Sião — o brazileiro Manoel Gomes
•Beandão, 33 anuas, casado, residente á rua do
Conde -de Bomfim n. 111 e 1;111w:do á rua
Fresca n. 1. ••.. •

• Polynenrite—o portuguez Antonio Joaquitti
do, Valia ,32 anu s, solteiro, residente á rua
da Conceição 41. 50, e Vai lecido na Santa Casa.

. • . Syncope cardiaca—os fluminenses Maria Jo-
•sepha do Nascimenso, 47 nonos, solteira, resi-
dente e, rallecida.3. rua do Praposito 112•48
GabrielFerreira Franco, 63 nonos, casado, re-
sidente e lállecido á rua da America n. 2; o
o hespanhol Jose Monclobasi 34 tomos, ca-
sado, residente e lálleeido á rua de Gonçalves
Dias ii. 32. Total, 3.

Sem decl tração 2— a thinfnense Marietta,
Iliba de Au na Maria dos S'into..3, 5 dias, resi-
dente e litil:eida, á rua tio Cattet n. 107.

•Typho icteroide—o hespanhot. amaino AI-
VP$, 20 nonos, solteiro, residente e rallecido á
'aleira do Seminario n. 43.

Athrepsia — os fluminenses Raul, filho de
Fratteisxr,LoPes, 25 mezes, residente e Iltile-
cidó rua do General Bellegarde ;
filha de 'Frederleo treken, 2 umes, voai-
lente -e falleYid.t á rua dos . Ourives n. 20.
Total, 2.

Brortám-pnetunonia — o thatuittense Ar-
mando, filho de Antonio Nun'es de Oliveira
Junior. 11 mezez. residente e rallea:do á rua
Jorge Rudge n. 20.

LuizaBonifacia de Lima, 25 nonos, niteira,
residente e falleeidá á rua de , S. • Francisco
Xavier n. 21. Total, 2.

Bronchit .—Eoretisi Angelo, 4 ninhos, resi-
dente e titila:ido no vapor 8 ilferial.

Can yulsjies—Trifola, O mezes, .1.tillecido
Santa Casa.	 ,

Catarrho suffocante a IluMinenSe • Alice,
filhade Sophia Maria da Canceição,1 112 amuo,-
residente • e • - fallecida à rua de D. Fel:10(1'1'a
o.: 198. • • • •

Congestão cerebral— o poduguez' Antonio
José de Brito, 50 annos,- viuvo,' reSiden`m
ral tecido árna Nabuco do Freitas 'LHE
' . DNenteida— a . mineira Maria dàs 'Dará,
filha, de Severiano de Oliveira, 10 mezes, resi-
dente e raticida dentro do antigo Matadouro.

Febre 'amarelia—um hotnemble eér branca;
João Itorges, ; Estattislao Gomes: fallecidos nu
1 10 ,pitai ch.,.s Sebastião ; a mineira Anicha
Amalia Moreira. 17 :timos,. solieira, residente
d'fallçeida á rua da ' ll, rui Grandeza, n. .15 ; os
partuguezes Maria José, 23 annos. solteira. re-
sitiei:te e' rallocidaá rua'do Lavradio a. 10
Maria emitida, 25 atum, solteira, residente e
raticida á rua (los Invadidos o 71-; Agostinho
Martins Leite.13 annos, solteiro, residnite e
ralleeido á rua d'Ajuda ri. 139 ; Luiz Coelho,

nonos. casado, residente e fallecálo á rua
dos Invalida, 72; Domingos Cardo so, 27 anno.s
viuvo, re8blente e fallecido á rua An • Pay-
&man n. 9 ; João 'Pinto Carn eiro, 24 atinas,
casado. re,sid mie c filie:fido á rua Visou le
ItaUtra ii. 91 ,José Lourenço da, Silva,14 3.111103,
casado, falleádo no hospleio da Sande ; Gon-
çalo Jose tia Silva. 29 amos. casado, residente
e fallecid3 . rua do senhor ao; Pis 03, 31
Manoel . .Torquato It, gzende, 3 .; anuo:. Ca-

Sado, residente • e falleAdo á _rua da As-
semblèa n. 45 ; Joaquim Impes do '- Amaral.
;In annos, casallo. residente. o 'I'lltecido
á rua do General Caldwel is. 160, José: Martins
da Silva, 30 nonos, casado, residente o falleci-
do á rua do Cassiano n. 53 Os portuguezes
Manoel dos Santos BrUa, 40 annos,.easado,
residente no rio Comprido; Luiz Garcia, 20
nonos, casado, residente na Ilha das Flores;
Manoel Bento de Lemos, 24 annos, 'solteiro,
residente e rallecido á'rua tie S. Christovão
n, 182; Fratriseo Fernandes, 30 nonos, soltei-
ro, residente á rua de D.- Felielana n. 16; Va-
intim dos Santos, 10 annos, solteira, residen-
te á rua de S. Litiz Gonzaga n. 5, o flalleeldos
na Santa Casa; Caetano Henriques, 26 annos,
solteiro, residente á Praça da harmonia n. 32;
José Alexandre, 29 anuas, solteira, residente
á Travessa das Partilhas . n. 56,e falleeidos
Hospital. de S. Sebastião; o belga Charles Ar-
ehergail, 36 anuas, casado, fallecido
Ilospicio daSande; os franceies. Car:es
Petiz, 32anttes,casado, thlleeido no llosplein da.
Saude; AI mrd Marus, 32 annos, solteiro, resi-
dente à rua de Bernardo de Yaseoneellos
n. 47; o austriaco Carlos. Turneshy, 52 nonos,
casado, residente e fallecido à rua Maxwell
n. • 5; 03 polacos Otto Lervink,. residente á
Ilha das Flores; Juan Signoreek, resIdent9, á
Ilha das Flores; Mariana, residente á Ilha das
Flores; Lavandosky, residente na Ilha das
Flores: Raelioal Hiliabsky, 32 annos, solteiro;
Juliana Graça, 31 nonos, casada; Florentina
Silvestre,. 20 amuos, casada, todas residentes
na Ilha das Flores; Eduardo Alves, 27 armas,
casado, residente- á rua • do General:Camara
n 1-11; o hespanhol Gaspar LopeS, 25 anuas,
solteiro• resiliente á rua do senador Pompeu
n. 25, 11)1Iecidos no- hospital de S. S?bastião;
Ezegtilel Egreja,	 anuas, casado;-Juan

nonos, solt&ro, residente á rua das Laran-
geiras'n. • 188 o Pall?eidos na Santa Casa ;
cante Vidal,' 28 nonos, solteiro,- residente
falleeido no Beco° do Rio o, 4,

11)1.0es liem, 21 ;Hinos, solteira, residente
e ralleeida á rua Theop:illo Otund n. 141; cs
italianos Joanna Faval .° de Antonio,23 annos,
solteira, residente alam do Macio de Sá n. 20
e Ilálleeldit na Santa Casa; Francis:fo Pedro, 25
• soit ira, re.sidente á rua (I() Arealn. 4;
(tad Luiz,' 35 atum, casado, residente na titia
da.s Flores; Colina Rozattm, 32 annos, easmia,
residente na Praça da Republica; João Dar,
elatu..33 anuas, solteiro, residente na Ilha das
Fores e ralteádo no hospital de S.. Sebastião:
José Sim xme, 21 anus,, solteiro, residente e
fallecido á vila de Santa luzia o, 313.. 	 •
. Febre paludosa— a portanoeza Franeis:ea •

Candida Soares, 57 annas, casada,' ve.Silletik
fállecida A rua Dons de Dezembro ri . 17.

Fe,13re perniciosa•José Ferraz de 0:iveira;
35 anwas,(residente e fallecido Praça Muni-
cipal o 5, - os partuguezes Gregorio Lopes
silva, nn a nnos, casado; residente e •falleetdo
no hospieio da Sande.' 	 -
Manoel José Pinto Guerra, 19 nonos, solteiro,
resid mie e fallecido á 111a F1'esea ti. 1 .; Maria
do C11111 , 1, .13 ao rios, valva, residente e	 .
eida ta rua dos Arcos n. 33 ; o hespanhol Fran-
cisco Marque, 55 nonos, casado, residente e
falle-ddo no Hospicio da Sande. .

Febre vemittente biliosa— a fluminense He-
loisa,' filha de Christian° Baptista Franco.
1 1/2 atino, residente e litilecida .(a rua Real
Grandeza n. 76 '• eypri ui) Lopes, 21 ;tuim,
solteiro, rsidmte na Gavea te ralleeido no
llospielo de S.. João Baptista.

Febre remittente, 1)1111(103a— a fluminensa
Elvira,, filha do Luiz Sehewder dos Santos, I
anno; res:dente e &fluida á rua Benjamin

G°111.31.trnetrieL li.t?.11t0 plIwtre — o flutninenso
Francisco, filho de .1.eopoidin a Theresa do
Jesus, 4 1/2 m27.cs, residente e falleeido arrua
Bom Jardina ; Marianna Barros Duarte, 14 an-
uas, residente c, -falleeida à rua Gefieral Ca-
mara, n. GO. Total, 2.	 .	 , • ,

Fraqueza congenita, ,— Francisco, filho de
Antenia • Teixeíra de Magalhães, O inezes,lay.
sitiou te e Iálleádo á ruaS. Januario n. 95.

Hepatite—a Iluanin:mse Antonio Ferreira de
Lima, 20 annoA, solteiro, residente e falleeido
na eiltermaria Copacabana,

Henntemise — Freto &latis°, 19 annos, 801:
toiro, falleeido a bardo do Diana.

Insudiciencia mitral — o fluminenseJustino
Jo :() Silva, 70 nonos, casado, residente o fal-
leAdo (t rua das Marrecas 11. 37.

Lymplia tite perniciosa — a fluminense Ale-
xandrina Leila de Minei lia, 78 annos, residentl
e rallecida á rua de S. Christovão n . 88.

Lasão eardia,ea—o benzi leira Louri titio Mottn
70 anu)s, solteiro, Palleádo , no hospital da,
Sande.	 •

Meningite—a fluminense Cacilda, filha de
José' Maria Arg'erize Chaves, 10 mezes, resi-
dente e fallecida á rua da Imperatriz n. 81.

Marasmo senil—a alticana Maria
82 anilas, solteira, residente e Ittliecida á rua
da Flom,	 •

Tuberculos pulmonares— o hespanhol 11r5
Christovão, 40 anuas, solteiro. ralleeido no
lIospicio da Sande ;. o pertaiguez José Ignacio
Coelho, 43 nonos, solteiro, residente e falleeido
á rua .Iose do Patrocínio n. 2 ; Antonio Oli-
veira, Reis, 68 anuas, viuvo, residente á ama.
do Evarisdo • da Veiga n. 30 o filltecido tia
Santa Casa.

Tyslea pulmonar—Luiz José Domingos, 22
ahnos, - solteiro, residente em todos os Santos
e,fallecido na Santa Casa.

Premia • liepatica — Vanden Branden Jean
Baptista 47 aflitos, solteiro, residente em
S. Paulo e ta liecido na•Santa Casa.

Septeçenia.—a portugueza, Francisca Leopol-
dina da Silva, 39 -anona, casada, res:dente e
fálleeida á rua. de D. Feliciana li. 78.

Tubereulos pulmonares — o portuguez José
de Souza Soares, 23 annos, solteiro, residente
á rua da AlPandega n. 130, fallecido na Santa
Casa.	 .
• Varina hemorrhag.ica — o italiano Antonio

Tavolara, 23 annos, solteiro, residente, o tal-
leeido no becco do Moura n. 2, 	 .

• -Varlola	 os fluminenses Oswaldo,
Rosa Marques de Azevedo, 3 amuos e seis me-

Tubereulos pulmonaris : o cearense Joaquim
Fraga, 23 almas, solteiro, residente a rua da
Misericordia n. 80 e fallecido na Santa Casa;
os fluminenses Eponina, Eugenia da Silva, 17
anuas, solteira,. residente a rua Leite Leal
n. 2 E, e fallecida ala Santa Casa ; Claudio
Freire da Costa, 39 :irmos, casado, res i dente e
Iálleeido a rua Mariz e Barros n. 09 ; Claudina
da Silveira Ramos, 24 antios, casada, residente
e fálleeida a rua itap:rii n. (39: Daniel Ma-
chado da Gama, 31 anno3. solte:ro, eos'dente
e ralleeldo a rua Coronel Figueira de Mello
n. 20 ; Augusto Januario Dias de M tgalhãeS.
20 anilas, solteiro, residente e rallaido a roa
Coa le 205 ; a brazile:ra M ,te:a do
Nascimento, 18 tomos, casada, residente e
fallecida a Travessa do Sereno n. 19 ; a matto-
gros.sense Antonia, filha de Pedro da Costa
Leite, 7 altivos, residente e falia:ida na Quinta
da Boa Vista. — Total 8.
• Urem'a—o portuguez Manoel Ferreira, 2•

annos, solteiro, residente á rua da Prainha n.
2 e ralleeldo na Santa Casa.

Variola hermorrajlea— o flinninense Oscar,
filho de José Francisco da Cunha, 8 tnezes,-re-
sidente e fallecido á rua das a BOCCaS 11. .

Variola continente— a fliuninense Josépha
Maria da Concek(ão, 50 annos, viuva, resi-
dente á rua Moura n. 11, e falleeida em Santa
Barbara.

Accesso pernicioso—Jose Malie, 32 ;tonos,
casado, fldlecido na, Santa Casa..

Fetos—uni do sexo feminino, filho de Anto-
nio Garcia Coelho, residente á rua do Ilwpicio
n. 270 ; outro . •10 sexo masculino, filho de AI-
hertino Fernandes; residente á rua Corvea
Dutra a. 58. (Total 2.)

No numero dos 85 sepultados, estão
34 indigentes, cujos enterros foram

gratuitos.
E no dia 20:

Aceesso pernicioso — A brazileira Francisca
Rosa, 02 atmos. residente á Estrada Nova. da
Tijuca e fallecida na Santa Casa ; Julio Alves
da Silva Reis, 49 aflitos, residente e rallecido
á rua dos Ourives ti. 113 ; o portuguez Jonas,
filho de Ayres Pereira, 3 'manos, residente e
fitIlecido no Lucca) do Cotovello n: 2.— To-
tal, 3.

Asphyxia por submersNo —Um homem des-
conhecido, 33 nonos 1VeS11111iVOIS ; outro, lam,
bem desxmliecido, 50 anuas presumiveis; outro
ident idem, 45 anuas presutniveis ; verificou-
Se os obitos no necroterio. Total, 3,
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2, que possuem o grão de doutor ou ba-
charel em sciencias soeiaes e juridicas pelas
faculdades geleraes ou a estas equiparadas, ou
que, tmdo esses grãos por academias estran-
geiras, se houverem habilitado perante ai
guina daquelas faculdades.
• Poderão tambetn inscrever-se o; estrangei-
ros. que, possuindo alguns daquelles gritos,
fanarem correctamente o portuguez.

No caso caso de serem graduados por aca-
demias estrangeiras, ficam, porém, sujeitos a
habilitaçWs prévias, salvo si tiverem sido
professores de faculdades estrangeiras, reco-
nhecidas pelos respectivos governos. • 	 •

Para a prova das condiçiees acima referidas
e exigidas, os candidatos deverão apresentar
a esta se:retaria, no acto da inscripção, seus
diplomas e ¡Ridos ou publicas fermas destes,
j usti fica ndo a icnixesibilidade da apresentação
dos orig:naes, e folha corr:da ; podendo, além
dos documentos especificados,apre;entar quites-
quer outros, que julgarem convenientes,como
titulo de habilitação ou prova de serviços -
prestados á seieecia e ao Estado.
. A inseripçã.o poderá se fazer por procura.'

ção, si o candidato tiver justo impedimento.
Secretaria da Faculdade de Direito de

S. Paulo, 10 de novembro de 1891.-0 se-
cretario, Adio Joaquim Gonçalo:3 .3Iaia. (.

zes, residente e fidleeido á riá D. Emitia Gui-
marães n. 37; José, filho de José Jands, 5 In
vete- residente e lidlecido á rua do Visconde de
Reúna n. 207. Total, 2.

Va viola confluente — a a tricana Maria, filha
de Francisco Peres de Mendonça, 10 mezes,
residente e lallecida á rua do Conde d'Eu
n . 325; o fluminense Vicente, filho de Antonio
Roberto, 33 mezes, residente e fenecido á rua
do Bom Jardim n. 94; o portuguez Carlos An-
tonio Martins, 28 annos. solteiro, residente e
ialleeido á rua das Mangueiras n 2. Total. 3.

Aceesso pernicioso — Iziria Alexandrina
Freire, 19 annos, residencia e fenecida no
Morro da Formiga ri 19. ; a hespannte Dolo-
ree ximenes, 30 ermos, casada, residente e
Itullecida á travessa de S. Sebastião n. 15.
Total, 2. •

Beriberi—o ;Alemão Theodoro Antonio R ui
/gen 29 turnos, solteiro, residente e Pallecido
á rua Conde d'Eu. n. 27 A.

Convulsões— a finminenuse Alice, _filha de
Antonio Maravilha de Oliveira, 13 arnicas, re-
sidente e falleeida á travessa Das da Costa

7.
Embolia cerebral— a fluminense Alexan-

drina Isabel dos Santos, 73 nonos, casada, re-
sidente e falke •ida á rua do Senado n

Entero-cdolite—a Iluminense Cecilia filha de
acumina Maria da Conceição, 9 annoe, resi-
dente e fenecida á rua do Conde d'Eu
ti. 77.

Erysipela—o francez Louis Gary, 28 annos,
viuvo. residente . e fenecido á rua da AsSem-
blea e: 25. -

Peritonite—o fiuminonse Jeeé Bernardino
.Guimarães. 22 annos solteiro, res'dente
rua da tiruguayna n. 124, e falleeido á rua
do Mundo Novo n 1.

paralysia—Albertin o Alves dos Santos, 11
residente e IhRecido á rua Conselheirotitules,

Bento Lisboa ri. 102.
TuberCulos-mesentericos—Jose, filho de An-

lonio Soares. 2 antros, residente e iallecido á
In;r1 Doutor Dias Ferreira ri 23.

icteroide—o portuguez Justino Moa-
tinho da Silva, 47 antros, casado, residente e
fidleeino á Ladeira do Seninario n. 43 ; o
i taliano magnani Dui, 28 amuos, solteiro, re-
sidente e Wire-eido á rua do Cattete n. 35.
Total 2.

Fetos—um do sexo feminino, 'filha' de Emi-
tia Mathildes dos Santos, residente á rua dos
Arcos .11, 15 ; outro do mesmo sexo, ' filha de
Francisco de Oliveira Carvalho, residente á
rua. Dona Carlot.a ri. 18 • outro do sexo mas-
culino, filho de Manoel Martins Matheus, re-
sidente á rua de Sant:Anna n. 64 ; outro,
lutem, filho de Maria da Conceição, residente
:á rua do Bonjardim n.- 18. (Total, 41.'

No numero dos 107 sepultados estão inclui-
dos 43 indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos.

EDITAES E AVISOS
Capi 'bÍtnia. do r'orto

De ordem do Se. capitão de mar e.guerra,
capitão do perte, aviso aos proprietarios das
eniburreaçrres. ' não se que servem de pontões
ou (Rkoositeg navais, mas bambem que na-
vegam nesta baláa,. lagUas e 1103 adjacentes,
quer dias se empreguem no trafego. quer se
()ocupem em serviços particulares, quer se
prestem apenas para recreio, que, até 29 de
fevereiro do corren te armo, devem tirar a
licença a que se refere o art. 70 cico regula-
mento de 19 de maio de 1846.

Tal licença não será concedida sin que;
nos termos do aviso de 15 de dezembro de
1860, seja previamente exhibido documento
que. comprove o pagamento do imposto mu-
nicipal e ao que é obrigado ao Thesouro
União.

Aos contraventores será applicada a multa
estatuida no citado artigo.,

Secretaria da Capitania do Porto, Rio de
Janeiro, 27 de janeiro de 1892.— Genesio
çhado.	 . G

Colleg•I o"...Nlilitar
Devem comparecer neste collegio, no

do comede, ás 10 horas da manhã, afim dd.
prestarem o exame exigido pelo art. 6' do re-
gulamento, Os seguintes candidatos á ma-
tricula

Antonio Cavalcante de Queiroz FerMra,
Fralicisco Basilio Cardoso Pines, Carlos Alberto
Alves, Mario Eugenio de Sá, Alberto José Ri-.
beiro,Antonio Henrique Lopes,Alexandre Mario
Pinto, Olivio Porfirio, Tito Murillo de Jesus,
Newton de Lima Ribeiro, Mario de Azambuja
Neves, D:ogo Antonio Bahia, José Vieira de
Rezende e Silva, Mario de rreitas, Genesi()
José Pimentel, Dagoberto Dario de Oliveira,
Alarleo Terra da Costa, Theodoro E'bano de
Moraes, José dos Santos Pereira Botelho,
Emilio Adolpho - de Lima, Lucio de Sampaio,
Jus-meio Fortuna Rodrigues dos Santos, Oscar
Rodrigues Seixas, Luiz Octavio da Gama; Ber-
nardo José Gomes, Emiti° Carlos Jourdan, Ma-
tidas Pereira. Rubens de Carvaiho. Gomes,
Alherto da Costa Rodrigues, Alfredo Falcão,
Luiz Sapority Turvares, Alvaro Ferreira Marra.,
Manoel Angelo Lopes. Mario .Vieira. de Re-
zende e Silva, .Justiniano Chagas, Alvaro da
Silva R i bei ro,Franciseo Antonio da Silva Freire,
Lino Leal de Sá Pereira, Angusto Leal.
de Sá Pereira, Alberto Saltes, Mario Pereira
Pinto Gaivão, Oswaldo Rodrigues Villa Rena,-
Manoel Fagundes , de Souza, Alvaro Lopes,
Manoel Lopes, João • Pereira de Oliveira Ju-.
nior, Alvaro Agricola Soare; Pinto, Dettsdedit
Telles de M zes,Julio Candi& de Sant'Anna,,
Antonio de Brito Ferreira L eitão, José The°.
doro da Silva e Pery Castro Lavor,	 •

Rio, 1 de fevereiro' de 1892.—J:flua/tas de
Mello Barreto, capItão secretario.	 (.

IE t ra tia do lo arr., Central
da 13 •

TRENS NOCTURNOS
•

De ordem da directoria se declara que todos
Os trens nocturnos circularão. a entear de
sexta-feira, 5 do corrente, ás sextas-feiras
semente, levando carros com cama para todas
as linhas, isto é, até Lafayette, Cachoeira e
Porto Novo.

O N112 (de Porto Novo) regressará ás se-
gundas-feiras.

O NP2 (de S. •Paulo) regressará aos do-
m i figos. •

O. S6 (de Saberá) regressará ao; doiniiigos.
O S5 circulará até Entra Rios, diariamente,

de onde voltará como S6. O S5 das snetas-feiras
seguirá até Saberá e Outro Preto. •

O SO5 e o SOn continuam a circular diaria-
mente no ramal de Oino Preto.

Todas estas medidas são provisorias.
Inspectorla Geral do Trafego, 2 de fevereiro

de 1892 — Murtia Gaimvete: Filha, inspe-
ctor geral interino do trafego.

--
I,uldtilr r1	 ti(-oi to ao

S. Paulo
De ordem do 111m. e Ema. Sr. conselheiro

Barão de Ramallio, e em cumprimento cl,a re
solução da congregação dos lentes desta, facul-
dade, em sessão de 9 de setembro ultimo,
faço 'publico que acha-se aberta nesta secre-
taria, peto prazo de 4 mezes a contar desta
data, em todos os dias cit eis, das 10 ás 12 . 110-
ras da manhã, a inseripção para o concurso
ao logar de lente substituto da 3 , secção
desta faculdade, que comprehende as seguin-
tes cadeiras:

Direito romano. historia do direito nacio-
nal. direito Criminal, ne(fIes de legislação com-
parada sobre o direito privado.

Aos candidatos incumbe provar, nos termos
dos arte. 96, 97 e 98 do decreto n. 1232 1:
de 2 de janeiro de 1891:
• 1% a qualidade de serem cidadãos brazi-
leirog que estejam no goso dos direitos cis
politicos ;

ICseola Normal
•Em conformidade do regulamento em vi-

gor,- no dia I o de fevereiro, abrir-se-ha nesta.
'secretaria a inscr:pção para exames, a qual
será encerrada no dia 10 (art. 71); devendo nu
dia 19 começar os exames desta epoca (a rt, 77).

A inscripç•ão para exames de admissão estará
'aberta de 16 até 29 de . fevereiro(art. 89; de-
vendo começar taes exames no dia 2 de março
(art. 5 e 89).
• S:cretaria da Escola Normal, 25 de janeiro
de 1892.—o secretario, A.Biolehini.

EDITAL

Deetaraçtio	 falle,wia do negociante Luiz,
111m'eira (Lt	 unieo representante da lir-

nu Moreira .da Silva &Com),

O Dr. Antonio Gonçalves de Carvalho, juiz
da Camara Commercial do Tribunal Civel e
Criminal da Capital Federal etc.:

Faço saber ao; que o presente virem que a
requerimento de Phipps, Irmãos rf: Comp., foi
dirigido a juizo, acompanhado ( 1 e um docu-
mento e provas neeessarias, foi declarada
aberta a fidlencia da firma commercial Mo-
reira da Silva tç.: Comp., por sentença datada
de hoje, lixando o termo legal para os devi-
dos elleitos, a contar de 21 do mez passado, e
poineando syndicos os 'credores Phipps, Ir-
mãos' & Comi). e Eduardo Asliworth & Comp.
Para constar mandei passar o presente e
mais dous de igual teor para serem zincados na
ferina da lei, do que ficou traslado para se
juntae aos respectivos autos com certidão do
ateiai que os-allixar. Dado e passado nesta,
Capital Federal, a 1 de fevereiro de 1892.—
Antonio Gon2alv.is de Carrilho.-

ANNUN NOS

A' praça,
O Banco União de S. Paulo faz publico que
contar do dia l o de fevereiro do corrente

anile, abre iuna agencia nesta capital (praça
do Commercio, 2' andar) sob a direcção do
Sr. Fernando Martin, a cujo cargo ficará a
solução dos comproinissos e responsabilidades
de J. F. de Lacerda & Comp. assueios nese).
praça como correspondentes Cmlo banco até esta
data,

Rio de Janeiro, 25 -de janeiro de 1092.—
ilactoic:o de Lacerda &saco, presidente.	 (•

Rió. de Janeiro — Imprensa Nrreignal 


